
Stangl já Está na Alemanha
BONN�,24 (UPI) - Franz Pa,ul Stand� re<ipon.c;:ável

pelo exterDUnio de n1ilha,res de judeus Dá Segunda Guer­
ra ��ndiaJ� chegou à Alem.anha, escolt.ado por p.oliciais.Sera JUlgado pelas autoridades gennânicas pelos c�lnes
que cometeu. Fontes ofici� is (1i��era ln oue poderá dep'v,,­
rar muitos .t;teses o iuício do julgamnto do carra.sco naz'is­
ta Stangl, Ja que o volume de provas é a.cerr- uado a C.olê­
ta de documentos sôbre as at.ivid�des (le St.angl prosse­
g·ue ainda na, AlenJanha..

A Presidência do Congresso
BRASíLIA, 24 (Transpress) - Por ciuco a· um a co -

:r1issão diretor� do Senado rejeitou o parecer de Dinarte
Mariz, fa,yornvel ao projeto (le resolu(}ão, de iniciativa dos
líderes da ARENA, visando entregar '.:I presifl�ncia do (:fln­
p·"'es�o ::10 Vice-Pre�idente da República. Etn conseqiiêu­
'cla. Gilberto Ma,rinho fic·ou incumbido de redigir voto v�n-'

cido, o que fará na próxima s.errra rm., qua.ndo a oomi ân
diretol"a, em nova reunião, deliberará sôbre o prossegui­
mento da t.ra.mft.a.çã.o da proposição.ANOXUV

RIO CTranspress) - O 2° Vice":'Presidente da As- Adíantou, ainda, que o cus·_' 'ta de Produção Agricola e

sociação Comercial 40 Rio de Janeiro, _sr. �ui Barreto_, .

to de vida incide principal-
.

do Abastecimepto, a s-e� bai-
reveloü que um plano nacional 'de abastecImento �era m·ente sôbre os ·trabaH:j_,a.do- ,xada pêlo. Govêrno ge-de-

pósto e lU. prática ainda êste ano, esteJ�de?do_ aos. gene- res e a cLasse u1:édia,. afetan- ral.:' ,

rO$ ali.mentíçios o sistema de comerclallzaçao VIgente do diretament,e' a, existê'ucia ,Enquanto iss·o, ° Ministé-
pra o café.

.

d� homeps., seus eS'for,;:.os e.
-

rio, da Agr�Gultura fnformoll
Ac{:�ntuou que tôdas as 'medidas postas em prática suàs esperanças.

-

que prosseguem '. os prepara-
atê .aqui não beneficiaram o produtor e que somente, Gom relação às queixas Uvos - para a expo_si",ão do

.

com um método prático e objetivo de finanGiamento dos Secretários de Finanças IBI;tA, .em Bras_lia, Serão

M I' d I
�

I
'

I' , , poderá o país cobrar do agricultor o verdadeiro resul- da Guanabara e de São exibidos, princip-alment2, os
,

en ores a reo e mp -a tado social da terra .que possue. Paulo, declarol,l o Mlnistro� traba·hos de'� reforma agrá-
-

por oc-asião da. instalaçã.o do ria,' produtos agrícolas in-.
-

.

-

.

" ,_."
-'

,;CONTENÇAO D'E -,'.
.

'-sam se' valer con�ra seus; Encontro de Secretári-os de dustriâ1iz-adQs, vacinas, ma-
� . 'P,REIÇOS, _ l,.c,oncorrentes rnenores, ,re's:ta� ! Finanças. da região c,en.t.ro- I teriais· de combate às pra-

-,
.
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· .�, .,por ,'ilut.ro· íad'o� O

GovernOLf
13elecei"ldci. 'li� contrôle dire-l sul, que o Govêrno Federal; ga� e :trabalhos de assistên-

Es/ a-ra
....

,0< 'e-u n�' I o.S '

'

8,
.

:."� . ,e' ',_I'r'a' .

:jf'ed�'ral� ,��.tá: <�S.�Ud,·ando· .p:le":,, -,. �o-� no custo' e pr�ços -de :yen:- 1 tem. suas portas. abertas às' cia social e, técnicas . junto
.

_

,
<lidas visa:adó' .a 'reform'ula-'�

. ,�a das gI:andes' empresas, pret�nsões ,cabíveis: daquê- í aos agricultore_s e suas
- fa-

,câo-sôbre a .contençãO' .·de,.especiaIrnente'daquelas',que les Est'ados. Afirmou o mi-[mílias.:
p.reços. O objetivo e evitar. dominam. -o .mercado. A -

nistro, gue o Présidente d2 � RETOMADA
'-

,
-

I'
. '.' ':que alguns setores �11:� de-1 afir1�ação· . é, do Ministro, RJepÚblfca. já designol.l CO-j

-

Por' outro lado, ,o Ministro
NOME D.E nUA

.,

.

,

'l:_gract.áuro
-pl:Íblico 'do' .. ,Rio' de

,'tem." O poder --monet.arlO pos � I, ,D'elfun
.

Neto, _ da. Fazenda missão a fim de rever o CÓ-· da Faz.enda ·anuncio a vito-
.·Río-�. �4 (UPI), ..- .0 - Gover-, . Janeiro; o nome do' ex-sargen- .

.

.

n�dor Negrãu de L�JUa sancio';' �. ·to" �ª.noel _, ��rnu!\do� :�uar,e.s, digo Tributá,no. ,ria do· GovÊ:rno em· sua polL
.nou lei a,provada' pela A�em-··' :qu'e fOI. 'as.sassl,padÇ>, no �1O .-. ;.

"

, . .• ''-'
-

.- .'
.

TA''R-· -ABAS-TECIlVIENTO·· I tlca de ret0mada do desen-
-.hléüt Legislativa 'da G:Üanaba-,>., Grande do Sl..!l� 'p(jr·'·motivos po--· -SUDE,SUL ;'-"VAI', IMI , .'

'

Será'lniciàda hoje, ,em' Be":-
I volvimento, ,córn: Q combaté

.

r�. "áuyorizand9 'a dar a,: um lo-�'dítico§.' .' lém, uma -r,euniãG dos . Se- à inflação no -setor agrícola

O SI�T-'E'-M'A -DA-
.

S'UDE'N'E 'cretários '�e Agricultnra da' do 'país, O Sr. Delfim Neto
'"

-

I.. � �
.

'

. ,,', região/norte do 'Brasil; pr'e-·i acr'escentou q,ue o Govêrno
.;" "', ,

.' .'
-

", _., -', ".
-

'.
>,

, sidida pelo Ministro Ivo Ar- � vem encontrando maioT di-

MinistrOs. Visitam o' -Rio,--�Gra.i1de RIO (v. 'A.) - ,O engenheiro Pa�lo. Afonso Melro
zua. Serão tratados assun-' ficuldade no setor indus�

,�',' ','
.

. ". afirmou, no Ministério dos 0�ganismos RegiC;rrais, ao' ser. tos relacionados -com, a Car- i trial.
'

PÓRTO, 'ALE'ORE:, 24'" de abertura. No entanto. empossado na Supe:r;-intendência do Des8":lvàlvimento da
CU-PD - ,Com' a pr�senç:a de ; irnpo�sibi1itad_o d.e" ·com·pare-, 'Fronteir.a- Sudoeste', qüe ··s.eguirá às normas gerais' de

-

tr·es· -ministros de-
- .

estad.'o� 'cer,. eh,viou ·três·' . ministros . --

·Costa . Cavalcânti, de Minas _ ,dê ,estado para,· rep,r,esentár- planejamento da SUDENE, a' fim de promover rios Es-

·e EnergIa, Mário
-

Andreaz!Za; lo. A.s' esttmativa,� dêste ano: tados do Sul um desenvolvimepto harmônico e int�grado.
dos Transport�es� e Ivo Arz.ua

:

asseguram q.ule. Taqu�u?i· pro-' - J3;:x-Presidente_ da Comissão " de ' p�anej�men,to, 'dife!·i�do �_dã Agricultura, .e ainda. _.dc)' duzirá 20 riülhóes de laran -
-

dE' El'�· d S t penas deVIdo as condlç'oes so",:

t(�te�=ga���:,hJ()j��rt;�" ��6t��c�#t:r��tf���f�: "g�h�'l�Kf11�r�;i��:�;��e,a�: '��"d:C���iT�cas �Ê:�;r���s' de

·'.,Taquarl,·" {.
... s�'Festa,.;",Nà�ional, .,c::rm'-o,"; C. i.t..a:d<:l.., 'Jili.�n,·iCíPi.6 e�'-'>I·'tr��

anos

aumen�o.u- par:-� .80. Cbmpareceram à posse o

:dà:Lar�n.ia'·e 'a .1a·;Fe�ta,. do'. tre .0S' chiça �in�iores pro9..u....: mll K� ,o-potenclal'energetlco _�a_��cP���d��r���iand�I�����ye,
. Mel. 0- .presi.dente -'Qost-a.- . e. ,tores. de.. l�r�:r;lj a. elo:·. estadó,·. .. do 'E9tad� o sr. Paulo A�unso Fernando Viegas e Ivu Monte':'

,Silva; qUe� .. é·' nat?Xal '. d,e ,T'a,- t Segunqo o,?i�i�c)_�:'� ���.nin1�; '��l;rid�c�es�:�:���a��� �!as�= negro. o prefeito de Cridúma,
quarl. 'fOI convldadp .pª,ra elTI '��qua.rI.. e que surgem os, DENE,' órgão que a S-UDESUL sr. Rui Hilze e .vários repre­

participar das
�

solenidades m"�lhor�s :frut9s, dêste
,
tipo. tomará c-omo pa.drão nos mé- Benta.ntes do Sindicato de Mi-

" .
.

�tod0S de. p�anejamento. neradores de- Carvão.

MINI�'TRO··D·O T�A�ALHO:

Par
L c

I r puca
BANCO NACIONAL DE 'HABI­
TAÇÃO,· instituiu um plano de

casas financiadas que transforma
(a ctrrto prazo) os. seus beneficiados
em proprietários', rrão de casas, mas

de dívidas que levam-nos a insol­
vência. O BNH está financiando ilu­
sões amargas, pará. 'os cidadãos- que
sonham em possuir um této. As con­

dições que o BNH oferece possuem
as características próprias de um au­

têntico engôdo.. Sim, uma farsa da
maior sutileza adrede, COUl vistas ao

esvaziamento do minguado bôlso
popular. Como' vantagens do tal fi­
nanciamento apresenta juros de 10%
ao ano e prazo de 10 anos 1. ..

AáoRA, VAMOS PASSAR ,UM
RAIO-X na arapuca, para evi­

denciarmos o segm,ento do 'ardil que
envolve os' beneficiados e .muda-os
(não ,de residência)_ mas 'de uma si­
tuação- 'dífícil p'ara' pessim_a. Sertão
véjamos,. {UD.a· cas� comprada no dia.
'10 de janeiro. por· NCR$. 20.000,00
( vinte mil" 'c:t;'uzéfi-b�S-': novas) a' ser

pago em 10 (dez_) �nosl' em:- prest�­
ções mensais estimadas iniciàlrnen-
te em' NCR$� 180,OO·(ceÍ1.to. e oit-entã
cruzeiros novos). As obrigações- re-:

'ajustáveis' do Tesouro Nadonal fo­
ram. acrescidas ··perc�ntualmenf�;·'no
mesrnQ' �pedodo� em rnaís de 42%' ao

ano, portahto, o beneficiado, sbfreu
um aumento na sua dívida de '10,5%
por trimestre. Coflclm�ão� no ,fim de
um ano após, a responsàbilidade de­
vedorar a dívida inicial de NCR$' ....

29.�.a� .(:vinte mil_ cruzeiros' no-
,

vos) já' passou para NCR$ 25.000,00
(' vinte' e cinco mil cruzeiros novos).

.

Então-, a_ diminuição _das doze ,I?res­
tações de NC.�$ ·180�OO (cento e,�oi­
tenta cruzeiros ndvos) foi irreal e

verdadeiramente, no. fim- de um ano,
o fatídico finanéiamento 'em vez

-

de
diInirtu1r ·aúmentol:l cerca de 2�'%, e-

os 'restantes. nov:; anos, ampl��rão
cada vez maIS a bola de neve, pe�
cuniária. Só um milagre que anüle a

inflação poderia. tornar decent� o

plano do BNH, entretanto, tal-fato
é impossível na atual conjuntura
econômica.

-

S FIRMAS CONSTRUTORAS da
Guanabara e de São Parrlo, estão

<..iltamente preocupadas com ,relação.
aos financiamentos do 'BNH e' o mo­

tivo é sem dúvida, o reconhecimen-
'to do relato, que acabarrros de fazer
aos nossos Ieitores , Todos sabemos,
que a correção rsaorret ár-ia. é efetuada
trimestralmente e que o aumento de
vencimentos é feito anual ou bienal­
m�nt�, então,' deparamos com a se­

gu:inte
í

nc lclôrrcla : O llNH:' cobra,
além da correção monetária, júros
de 10�� (dez por cento) ao ano --­

Tabela Price -- mais despesas de
registro de contrato; mais 1 % sôbre
C'l valor da dívida; - mais despesa.s
�.nuais 'dó seguro obrigatório'.. Nin­
guém pode nega_r, ,que o aludido fi-
rra.rrc.i.a.rrren to rrã.o- passa de uma ,ca­
Larrridacle sem tarrrarrho' e capaz'de" �

,

Icva.r ao desespero os Irrcat.rt.os 'que
embarcaram riessa -. 'c.arrô a ftiradà'.·
Como, t!ro fie ,niü�ericór,dia, "podemos
lembrar q�e ... ;no, 4e�<?rr�:ç_'· d�s <"F! ;
(d,e�)_ ,anos que _perdura' <0' finahcia� :
ni�nto. serão efetüados,., _.ql,lárepta·:·ji�eá lust�s ti�i�e.s�ra-is '.

" fl:t.gn��taÍTdo
cada tres meses'.a dIvlda, 'em .. vez .,de, �

Án�:�-�:I�O::;;�;A:g;c:�o :?:� , I
�- pJ._edosa para: 'com a�, suas 'VIÍl-:-

"

m;:ls (os. finà11-cia:4os), que - müita? '

delas, depoi� de· -iJ.m' longo_ ·e insupor­
tável perí0c!0 de.-habitàção, Flão","�,on- Iseguem maIS' 'acompanhar o s��pre
cres'cente �u��nto da:',dív�da--e' re..- Jsolvem capItular f�ente ao sonhq da 1
casa· 'Própria ..

,

Não resistin�o -ao ,�s-. i
s,alto, conüHuado q e s-pfrem J!.O boI..... (

so." os desditosos finanCiados deyol­
vem a casinha -ao BNH e .',retornam
ao drama do illugl:.téf-rnensàl)-<c6rn.�.tt
aÍma refeita :do susto e .do 'sabres-

�

salto provocado" pela' ·arapuc�·< do
BNH.· Também, Q 'sonho dqiniciliat-:·

..-dós t;x-financiddos pass�.a �er r·viSt0
como um pes�dêlo�superado e.·a,idéia

,de propriedade·.é transfo!_qlaâa' _nu­
ma frustração quase insuperáveL No
futuro, auando a tam:;l do 'J3NH .. ga­
phar o domínio pÓblico os cidadãos
Que dese,iardn ·p.osstlir

-

cas'a prÓpria,
fugirão do 'BNH corno o diabo -da
cruz.

Realizaram Ontem Reunião 'na Gúanab'ara

RIO, .24 (UPU - Po�ítico_�. me_!1-tores da. cham�cfa '

�'frente a.mpla" reúnem-se hoj.e 1].0 RIO de_ Ja�e�ro.' �ar­
·ticipam· dO' e<n:contro Os -deput.adôs Osvaldo �ma Fllpo
e Renát0 Archer, ex-governador. Carlos Lacerda e, Pro-

, fessor· 'Nestor Duarte. "'Iriforma-se que nenhuma- 'decl­
:.' .sã-o se-rá' adotada hoje, li,:m,itando-se os participàntes cia_.

.- _. reunião' a afastar diver-.Sos obstáculás e aplainar vádâs--
,

arestas de atritos existentes. Na próxima 4a. -feira, com
a presença dos senhores Martins ROdrig;ues e Josafá

Marinho a Ufrente ampla" estará novamente 'reunida,.
quando �ntão será. eleito o primeiro presidente da or­

ganização.

concursos. um em agôsto e ou-

. troo em dA.'Z.-:-m1n·0, n�!�. �"".""_r_r�.
rá de uficial -de chancelaria.' O
embàixa-dor CorreIa uV .&..OCLg,O,
Diretor do In�tjt,lt.O Br�,n�n

,j_eclarou eql entrevis.ta 'que o

con'cúrso visa atender a . três
coÍldicões' fundameritaÍS: di­
versificação da ,c�rreira, ampli­
tude e f_aixas de mão d.e Q�')ra
diSponíveiS nu mercado' do tra­
balho e periodicidade dos con­
�urso-s de forma a se regionar
grupos de funcionários, de '50
cada· um, 'de modo a manter
indispenSável a Ptofissiona,1i-

. zação dos funcionárius do Itn.­
maraty. As ,inscriçã o ec::tar.? o

abertas no Rio até dia 21 de
jUlhri.-

.

GOVltRSO EM RECIFE

R,IO, 24 (UPI) _- O Go"frer­
nadar de Pernambuco,' Nilo
Co�lbo. foi

.

inform�.do pe10
Ministru Mário Andreazza de
que a Casa ,Civil d� P-r'�sid�n­
cia da República .lá está últi ...

,mando l)rovidên�;�c; visapoo a
instalação no próximo mês. de
agôsto, da - .sede do Govêrno
Costa e Silva em Pernambuco.
durante llma sem�na.,· O titu­
lar dos Transportes disse �in­
da que com exceção do ,Minis­
térin n<;,C" 'R.elacões Exteriores;
O' Presiden te -

-

Costa .. e Silva
tran.<::ferirá para a cap�tal per­
'nambucana todos 0.<; d�niqis
órgãos do. ministeriai�. chefias

. dq,s casas civil P. tnilit�r '"'ire-

I
cão g-eral do DNOCS. DNPV e

DNOS além da pre.�id�nclf-t. de
�()ciprlades cip economia mist9.
do Ba.nco Central' da Repú­

_

blica e &e� ministério.-

ELEIJÇÕES NO l\1:DB

, ·RÚj:·· 24 (UFI) _:_
-

Já, foi irÜ-
,ciado movimento no MDB da.
'Guanabara para eleição inter­
na para renovação dO' gabine-:
te' executivo e' �da comissãú di_;"
retora. Informa-se que po-der�
haver um acôrdo entre a cor­

r�nte liderada pelo Governa­
dor MáriO' Martins e o grupo
õue ainda segue orientação do
Senhor Lutero Vargas através
du qual a presidência da regio­
nal partidaria permaneceria
nas mãos do Deputado Valdir
Simõe$.-

'

LUTA. Êl PRE.JUDICIAL .-

BRASiL.IA, 24' (UPI) _ °
Governador João Agripino, da
Paraíba, diSSe eITI Bra.'Sília� Ol1e

a luta pela anistia é prejudi­
éial à revisão dos atos, de fôrça
'"'o GovA.rno CastelJo Branr.o
O Governador paraibanu de­
r1--=-ro"-,c::e favorável à revisão
de alguns processos de cassa­

ção'e citou, em primeiro lugar,
() do p-v--Presidente Jânio Qua­
dros": Frisou ainda o governa­
dor paraibano Que, a reviC!,� o

c10C:; at.os do Govêrno passado
virá com o' tempo e que a elei­
ção direta para a presidência
da. República -é a ideal para' o

regime democrático.-
r

CARREIRA DIPLOMATICA
I

, I

RIO. 24 CÚPl) - Alegando
urgente necessidade de pes.c::oal
T"'�ra pr�encrimen!,o do Qt!a�ru
do Servico ExterIor Bra,C::l1euo
O' Mini.c:;tro Magalhães Pinto
determinou a realização de dois

...,

ça r

sas a

NH
tq.cõ�.s .s+nd lon.Ls dos trabalha­
dores estão se articulando para
'intpnsificar a luta' contra a

unificação da previdência so-

BRASíLIA. 24 (úpn O Ministro do Trabalho d��·T�ab�?�!����;:��eN:;;ân��
a rrunc Io'u em Brasília ·que a 'próxima -rrret.a do Govêrno frente do movimento, cunta a-

Federa1, é a participação dos empregados nos lucros das gora com Q apoio da CN"rI e,

.errrpr-ê sa.s, Acentuou que .a medida interessa dir:etamen- CNTe. Também 0<:; banr{lrio-::;

te � produtividade e ao pr-ogresso- das errrprê so s . Acres- tornaram público seu protesto
centou que e.xa.rnírrar

á

a possibilidade de aplicar no Bra- ��n��a Jiv�����m�el:;��iog����=
s

í Ia experiêncra etrropéí a. de participação dos e-mprega-

\; t.ít.uto Nacional da Previdência
dos fia direçãQ das emp:rêsa�.

'

,
,

sa�ial. _�,
.

'

AGUARDARA F��IAS dos" seguros de ac
í

deri t.es do .

CASO DOS INTERINOS
'trabalho. Acentuou" o Ministro t ,_: ,

BRASíLIA, 24 (UPI) Ó Jarbas 'Passarinho que de qual- RIO, 24 (UP!) -_ O Ministro
Ministro do' Trabalho declarol.t quer m.aneira -

. ass.unto será

I'
do Trabalho anunciar� a Qual-

que o Govêrno está propenso ',3.. sublnetldo ao Leglslatlvo. - quer momento a so tuç ão para o

deixar para fins de julho, por c aso dos
/ interinos a.rnea.cactos

motivo do recessu parlamentar. I�PS DESCONTENTA de demissão sumária da previ-
'a remessa ao Congresso do dência soc ía.I, ou de tran.sfe-
projeto-lei sôbr-e a estatização RIO., 24 CUP!) - Represen- rência para as ,'repartições do

I
interior do Brasil. O]\"nnistro
Jarba�c:; Passarinho opt.ou pela
manutencão do ato, com rela­
çã.o a 800 servidores aproveitá­
ve

í

s . Outros 320 serão exonera­
. dos e corrtr-a.t.a.do s em sp.g"uida,
nu reg

í

rrre de prestação de �er­
viço pelo prazo de ..... um an o .

}_). rrtro d êst.e per-íodo. o Insti­
tuto Naciçmal de P'rev

í

d êrící a,

Sàcial r-ea.Itza.r
á

concursos para
o preenchimento dos' ca.r-go.s ,

corrfo rrn.e det.e t-rrrírrn a Consti­
tuição da República.-

vênios com diversas entidades
habitacionais.'Lei de Estcifizcic

ô

o dos Se'guros de Acidentes
do' "Trcibolfto Aguarda'ró Fér�as' do Congresso FUNCIONAIU-OS CIVIS

RIO, 24 (TranspresS-j Os'
funcionárius civis continuam
na luta para corrsegurr o aten­
d+rnerrto d» suas reivindica­
ções, que vão desde o aurrreri+o
.�ql�rial até a. ,c::olução do pro­
blema dos í rrter+n ow, tendo 0<;

dirigen tes da ,Assoeiação dos
Servidures rror-cu r-a.do o diretor

i geral .do DASP p�ra, entregar
memoria.l 1"ei.vindieatório, O
Professor Belmiro Siqueira rea-

I ��rr��,áq��r.oc;.p.���r�� râ��rn��=
RIO, 24 (UPl) - Na prnxi-

'

lhores -corrdtr-ões de vida aos
ma segunda-feira irá a Belo f rrrir-vorrá.rf o s

-

.cívís , acrescerr-

�oriJ�����1 �eeC::�=�i;acdã�, ���r: j ���<!��;;fo ����l�;�t������rê.�:� ee
nhor Mário Trindade. 6 pre�j- j gradáveis em. outubro aos fun­

i dente do BNI-I vai assinar con- , ctoriá rtos públicos.".-

CASAS POPULARES

Cosi" Silva falará Sô'bre
Ene -gia N elear Sexta - 'Feira

Esperodo 'Importante Di,scurso do Chefe de equtpa.rneri tos e

ferramen':"l
tido. foi ontem ass,in�do· pelo

I
outros -ministros de

�s,ta,do pa-

d N _;_. ---0 -r: '

d J Ih S H
. ,tas de trabalho.�_ PresIdente da Republlca. -'

- �r��._qgetm;{fs't��ra1:él?Oo �e�:a - açao· na sina 0·-, Q.._ .o eira
'CÚPULA MUDARA ESTUDA DIRETRIZES i,

:'

t.râ.o, que regressa hoj� du'Chi-:-

RIO, 24'.i,.Transpress)'---:- O_Min�st_é'rio de Min'as. e -RIO,'24 (UFI) _ c),Mini,stru �le, encamfnhará sugEstões ao
� BRASíLIA. 24 (UPT) O· Interino, do Planejamento� Mil-

I·
Presidente Costa e' Silva na

Energia,· informó� :ao Presi4ent� ·Costa .. e Silva que fará Presidente Costa e Silva de-

rton .Olive,
ira Fer:r;ei_ra Jnfonnou

.

reunH\o' minilsteria:l. _marcada
-

prohunÚarrr"€!l:U'ü .nb. pr6xirriô' dia 29, .ocasiãd da .ce.�imô-
- terminou que'-a cúpula: do Ban- estar recebendo .sugest?es �'de', :. p�ra-- ri, próximà ·dià �O.

•. ,
'.

r·__ ,
"

.
-, ,·co Central da ReuúblÍf'a e:�te- . .

, -

ni�·da �s�ria�qr��o:%�ti����;de fina��amento d��I� ja i�t�ada �- Br�ilia-den�
---�-----�--�----�-----------�

e- sete pa.íSes· europei.ts,. para" construção, do sistema Hi- ·tro de'_,seis meses.-
. .

G-o'v:eA.·rno·" Ap" r-0-ve' l·ta�"'a':' Me·l·h'o;- r>.

droelétl'iC� da,�--Úha. "$.o�te�ra-JuqUlá, no .maio� �inanci:::- --

,

.

CMN EM BRASíLIA
' ..

,

.

_' ._
' '

.
.L"

rnento da ·:hi·storia . do', BancQ Internacional 'do Desen-'
.

C
�.

'E' A..
-,

Vohr:.unerito, ",de tr.��ta: e qti_a:'t.ro·, �.i1l?-ó�s de dólares. BRASíLJ:A. 24 (DFI) O as . alXaS ',C9DOInlCaS -

,
'

-

i 'â�m:':iroe�M�g:;�;�� ��ci��Ó! � RIO, 24' (Transp): o Mi- v'olvimen.t'� econôm'.co do Bb,-
CONSIDERA· ...· ESSENCIAL dos 'Estados';, Unido-:;; 'ganhador xima qttárta:-feira-,.3.rl'1�la Con- ni.st'ru da :F'9.z'ón'da declarou ho- 'f:il": Ao dar posse hoje de ma-

o . -

:,.
,>...

.

�do Prêri{ú;> !)Tobél de gUítnica.,.- .c::.p1ho realiz�rá ,�"T-:t 'reunião 1'0- ie' Que o Govêrno do Mfft4ec-ba_l· nhã no Rio de J_.aneiro.·< dos
segunda' 'o: J\1:fnistro, -4"êsse 'tineira" _em Brasília. -

. .

fi
Costa. e S�lv� pretend� di:n._am.i-. cq,rgos aos nO:\iIo�'" president··-es

discurso "será tão· maiS -irripor- 'NO'VA C-ARTÉIR.A· �zar ao maXlmo as CfUXas B�O- das caixas econômicas da, GU�
'ta'nte' :porque' o Presidente ria

-

'

_ NQTAS CQNTINUAM nAmi-cas "federais,
,-

esperando
! ·naabdQl.'v.rear-.�_.eo'.C'. Pmare?mnbár:u'.sa_.s�},·o'm r,.oc,nom.s··eo_'oc\'lsião falara sôbre' a utilizá- B:RASíT..JIÁ,_ 24.

- (UPT) A I 'para müi.to. breve pod�r ';neor- - .-, U •

ção da energia nÚClear, essen--, 'possibilidad� da criação de BRASíLIÁ, ,�4·
-

(UPI) _. AR pórá-la�- no esfôrço do' "dec;en- . >lho adm5.nistra.tfvo do R!o e

ciàl para o no.S.$o'-desenvplvi--· uma Cartei:pa de Crédito' Pro- notas Li.scais· atuaJmente em volvimentu n�cional. E' acres- con,<::elho., superior das- caixac; e-

'mento eilergéticó"�. 'Fontes bem Ii.'5S-ional no BBDCO cio' Br�sil � ; u::::õ viqorarão até. 30 d� dp7.e-rt-
-

cento'.' o- J?rofe.c::c-or DeJfim N�- < conômicas� -DelfIm . ., -eto rtir.:�'3
'informadàs; do Gõjrêrno adian-- n�s caixas

- ec--onômicas está

I'
bxo do·' c,orr:ehte ano, desd� 'que

.

to: "Nós' acreditamos Que as OllP o O-ovprno Co�tR, e Si1v�
�am .Que qosta� e _Silva dirá q�e C'(:lI..,-rlo· estudaàa pelo Govêrrio. devidamente adaptada e ye-', caixas econrn-ni.cas -t$�

.

"i'� rlo pens.a ütilizar as cTixrj)� eco!"' ,�-

e
- cop,tra a crl�" Q du- .Atámo- Ter�.-� c-flrtef!:a,.

-

R: .!i!lali4ad� --�h��'.a_ 11.t�nd."n'� a,q f'}xjg.pncia:q_ lmaf_",�proveit��as. COr;!10 i:Qst,r?- micas _,federai;:; nq� b"l_f:aU"a do
.·brH:;,_ ep'lb,or:_a ·-ft-éjfl- '.�:tivpr-[lvel a -t"f'S'. 'nn ·l'iClar'.':=t ..a:'!H1S1Ç:;:o J?>or fl�·c�i-lq feder-fi�s •. eRtf-l.dna/is. :"'�--l IT'\<Pnto de--Cal)�lJZ-!1.Ç-ao'dF! lf3- - ��en.iru-�,y1IU�nto nacional".__ � _

. �rÇJJt�ri��b�âs' e��IJf;n�;I�len�'o . té;cni�os e profi$sionais liberai.s. ,municipais. - D�Grcto nes;;e, sen- cursos. _para r'�uxiliar ,0'- deseÍl-

campo da;_· energia huclear.. co-

e mo., a' ,Petrobrás, no
'

-setL� setor _;-.
,.

, ,

'

Por., outrú .la;qo-"cheg'ftrá ao' Rio ;COM _VISTAS AO PRODUTOR:
��m�=�� jii��o��fr�1;'idl��fc:'

P I a0,0 de . D b a s I e c i m 'e n :1 o. S• râ
Poslo em Prática 'Neste .,no

d

."

ATINGIDA CENTRAL
TÉRMICA, DO VIETNAME

SAIGON. 24 ) (UP!) A
c*,=,nfral térmica de. N�ndim, a

70 km' a sudeste de Hanói. foi

��T:a��;�d.�����dcf�fq, ���:�=.
cutivo. Segundo as fotugrafias
toma d<;:t.g depoi.s do ataque. a

,sala dos geradores 'e - o eqifício
! de trf-lnsforma-dores ficaram sé­

j riamente danificados. Também

I ��;amasbO,T!t�7:;;e�� ���;40�hi=

! rias, que servem às linhas do
Vietname du , N·0-H-e_ -a China
Popnlar. DntAm fora.m ataca­
das as estações de. .trens a o
norte -rh� Hanói. orfncipàlmente
a de Keth, a 60 km de 'Pllclplq ..

A 56 km ao norte de Afhon foi
hombàrdp�dq, umR, rampa de
lancg_mento de fogúpt.es onde se
registraram uma �érie rle �"<­

plosões, seguidas de incê11dios.

NO!VA.' PIST_.' A
- D.'O AVIÃO INTE�:':�Ç�o SUDESUL está

. às vésperas 'de uma modifica�,

QU'E CAIU' 'NA SELVA
' ção ...profunda � afirmou o sr:

"

.._

.

,
.. :,

' '.' ,.�' . Antônio Pôrto Sobrinho. chefe-
dê 'Gabinete do minist.ro Al­

'MANAUS" 24 (UPD ....,.... Dois � recido sexta-feira. da sema- buquerque Lima _

, lVrirlisté-
aviões' um «'AJbatroz" e

'

um I na passada.· Segundo as 5n- rio ,dos Organismus Regionais
'''Gatalina'� saíram hoje::' de t Tonnações chegadas· à ca.pi--: Que integra todos os s11listas

.Ma.paus ,-'pa,r-a a região de tal amazonense;' morado-�es _ ����lvr���toç��e����t�� ;;:.;;
Mara�at.Uru, situa.da às

mar, ouviram
.

ronco ·de .�.Qtores. � q c,onhecia, pessoalmente. No­
gens do rio Solimões, a fim. n:;:l.quela área, - ratIfIcando, -

meuu-o . peJos seus méritos de
de confinnar novas infor- aliás" 'n.otícias .

anterioves. l' engenheiro. '

m;ações chegadas ao -centro; OIS 'aviões deverão levar 24 O sr. Paulo !\fonso Melro.
I· de cordenação das -buscas- ao horas'-para. chegar. à região, era di.scu�so .

rápido. 3.firm,ou.

avião C-47 da FAB,

-de:apa-l�
não se saben<!o se: há pr<;b!�- ���t�od�f�����r���?�.:1�a p:��

.'
'

, . n:a.s' para voos lntermld�a- rantel'n que. na Região Sul, ha-
MACICA '

.

" , 'nos." . - -'
.,' v�rá sub.c::tancial mudança de

,
-

,,'
� � . I n1.entalidade

CONDENAÇAO BTT�r,AS EM ·VÃO -'.- �stou �nali.c::ando a orga-

REGIF'E; 24 (·UPI) _' Os RIO, 24 "<UPl) _ O co--'. n.lzaçao da S'9'D�NE, (tl1� fun-

c�mselhos mi1:itare�' q�e- fun� I'· mahd� da Primeira ,zona' "���:ii�U�O o;��O�j����t� .�z-
,_ Clonara�. �a AUq�tona" do Aerea, com séde em B'-Slem, cio-econômico, para me enb"'e­
IV

.

� E�xe-r�Ito ,:ond�I?-a�am .. , 'infófmou hoj.e que' ainda _ga.r � ta.refa de est.�bolp�p,r. a­

nos ptrlm'elros selS meses de>, são infrutíferas as busca� ao traves de um plane,;:::nnen+o
corrente' ano, 63· <

pesso3s, �'avião CL47 da FAB-, perdidO h_armônico: a coordenaCRO �e
a�-usad�s -de· eorrup:--ã,o' e 1 na selva; amazônica. com- 25 ���ro a�o;o��S��rl�; ��se��rIV�subversao. AR penas l!mpos-l pessoas abordo 'sexta.-feira RUDENE e a 'SUDESUL a'do­
tas. somam 355 anos. passada. taro as mesmas n014ma.s gerais

..

Descoberta, em

Droga Que"
Pernambuco'

Leucemia
ponto-d�-vista leucemat'o}ógico,' pois
permitiu a normalização da série
branc'a. O nôvo medicamento deno­
mina-se "LasparÍginose". O Profes-
sor Tavares Barros é Presidente da
Associação Brasil�ira de Quín'"lico-
-Terapia e diretor 'd� Clínica do Cân­
cer errl Recife. A equipe técnica en-

carregada da aplicação� Cio nôvo me­

dicamento foi chefiada pejo Profes­
sor Gonçalves Lima.

RECIFE, 24 (Transpr�ss) ,

O Instituto de Antibióticos da Uni-'
-\.yersidade Federal de Pernambuco,
isolou uma droga capaz de curar a

leucemia. O Professor Tavar�s Bar�
lOS revelou que o doente de leuce­
mia, tratado apenas' com injeções de
substâncias anti-câncer, conseguiu
descer à taxa dos leucocitos, de 67
mil por cem milímetros cúbicos do
�angue7 para 8 milímetros. O ,profes­
sor disse que. isso· significa cur� do

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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�.) Pe. RAYMUNDQ C. 'WEIZENMANN, S. J.

'Notamos em. toda a p.arte, e isto mais ainda nos,

países em vias de desenvolvimento, a grande discor­
dância �ntre jovens e velhos. Os jovens não que­
rem rria.i s saber do usempre foi aas .rri ", de costumes
passados e não sei de 'quaínta coisa mais. E os cho­
ques se amiudam cada vez mais. As mães. não são
mais respeitadas .co,mo o foram antigamente.

.

Os jo­
vens estao corrverrcjctos de qUe' aq'uê.res err.aram. Há
então os dois extremos: os avançados e os. antiqua­
dos. Os avançados condenam tudo' o que houve e

os antiquados condenam tudo qUe é nôvo. É o cho­
que e:!1t;e as civilizações. E é/ dê sse-, choques que o

Santo. Padre fala no número 10 da Popu1orum Pro­
g.ressio.

Os, meios de comunicacão social e os meios de
t.rarrspo.r t.e qUe f'a.c í lit.a.rri as viagens, aproximaram os'
hOmens. Nos países mais atrasados se sabe o que
há nos mais adiantados. As ideologias modernas
cb.egarn aos extr.errros da t.er+a- com uma facilidade e

rapidez incríveis. Essas rrov
í d.ades acham éco nos

ã.rr rrros juvenís. Vêem o atraso de sua nação e se

re.voltam. E o co.munismo est.á ainda fazendo sua

rf'volução. Suas, transmissões em tom objetivo mar­
telam o mundo todos os dias. E as reivindicacões
dê les pra a classe operária são justas, ernbo r-a -êles.
mesmos sejam omissos

-

.nesta parte' em seus países.
Muitos dos ataques ao ublóco uimperialista'� terrr às
vez�:s bastante razão de ser.

Os jovens chegam aos .poucos a compreender que
s'lia civiLzação está caduca e se quiserem se enqua­
drar no mundo :rnod�rno então é preciso mudar as

estruturas econômicas e .socia�s. de S2US países.
Sentcm--:-se retrógrados. Sentem-se humilhados.

Os tradicionais' não vêem com9 possam trans­
formar seus', países. As vez'es compreendem que os

jovens tem bastante razão, ma$ não sabem como

BernstoffOs e ·as
---------.----) ARNALDO s.- THIAGO

----'''''''''rl'
I'

�ara quem pode contar, como posso contar, 12 fi-
lhos, 65 netos e 34 bisnetos, 'sendo o últi.mo, Ivan. _um -

belo garotinho germano-brasileiro, pois além de Lopes,
Êfouza.e São Thiago também pode usar Wildner em seu

nome, a come·moração das bôdas de ouro de um casal

amigo é sempre alto motivo de júb�lo, porquanto. o que
se homenageia, em princípio, é a obra construt:va da

família, sem a qual não é possível edificar-se a humana

socied,ade e nutrir de bon� costumes os indivíduos. que
a compõem.

/

dar-lhes razão. O melhor seria aue tudo fosse se

evoluindo aos poucos -e não precipitadamente. A

precipit.ação é a pior das' conselheiras. Não se

transforma um país derrubando simplesmente uma

tradição de séculos. Será preciso que esta tradição
se torne dinâmica e deixe de ser estática.

Nó Brasil notamos a rrresrna coisa embora rrosso

p.aís .já não seja "an.tiquado". 'Também aqui temos

os tradicionais, os homens que querem que as coisas
continuem assim. São sempre os liberais políticos'
e econômicos. São os homens que não vêem, numa

evo ltrç â.o, vantagens para si rriesrrros . Procuram às
vezes por medidas drásticas. silenciar os que pensam
diferentemente dêles. Isto cria então um radicalis­
mo cada vez maior da parte dos mais novos, ou dos'
mais rnoder.nos .

Não deveria haver dois extremos. Deveri.a ha­
ver entendimento entre ambas as p'a r tc.s . O passa­
do não pode ser ignordo numa t.ransro rrnaoã o nacio­
nal. 'Por isso os modernos não o devem, indistinta­
rrierrte rejeitar. M.as também a .evolução moderna, a

evolução social, a evolução do solidarismo, não po­
riP �rem 'deve ser ignorado nelas conservadores. Am­
bas as parte,,' deveriam dialogar, mas não se comba­
t.r.r . Ambos tem. desde que não se+arn egoíst.as,
rrru+t.o para contribuir para a restauração de uma or­

dem social baseada na justiça e no solidaris-mo hu­
mano.

Os rrrod.e rrros, não deve,m' querer enterrar sim­
plesm.ente o Cristianismo. Mas devem aceitá-lo
rnocí.cr-n iz.ado, adaptãdo às

.

circunstânciàs de hoje.
Também assim o devem aceitar os conservadores,
OAnt.re Os C1uai.s há munos que criticam 'principal­
mente a última EncícEca de Paulo VI. Uma éra
não deve ser substituída por uma outra agindo-se
caril v:olência. A violência gera violência. A civi­
li?mção antiga deve transformar-se paulatinamente na .

nova. Devem-se, para um progresso harmônico,
ev:tar os choques entre antiga e nova civilização.i .

Suas
eternidade, a ,existência dos'
que sé arnam po;ssa ser só-' I
mente de festas e de flôres �
nos mundos m'elhores., que· 1
inúmeros 'se agitam no. in- f
comensuráv,el Univer,so cria- i
do por Deus, para felicida.- i
de e progresso de s,eus fi- 1
lhos. .1

Conheço desde muit.os
'anos os irmãos Bernstorff'. I
E.ram três: Frederico, Joa- i

quim e Henrique, aquêle o

mais velho, hábil carpintei­
ro e marceneiro, com o .q·ual
trabalhavaln os dois irm�i6s
mais moços. Tinham ofici­
na, creio que na- uMaria
Paúm".

Aten.ção, Joinvilens-e !
SALVE UMA VIDA DOANDO SEU SAN­

GUE! Compareça ao Banco de '-Sangue. Não iin­
por-ta -o tipo. Tudo' serve desde que tenha boa
saúde e mais de 55 quilos. Me.lhores esclareci­
mentos peló Fone "21'58 ou com Dna. Terezinha, Inp prédio nôvo do Hospital São José.

O Ban.eo.·de S�I.lgue .agradece. =1
", ......'. IÍ_, ,,- •••••••••••

'

•••••.w·••••••••••••••••••••••• '!_•••..•••••!

INDICADOR P.R.OFISSIONAL
\+,VIPPE.L

MÉDICO
DR. ÁLVARO

Estagio de Aperfeiçoam.ento na Alemanha
Clínica Médi�'a

Estômago. vias biliares, fígado. intestinos. Doença de Senhora.
Anestesia Geral.

Sà�enté C:OID hora· marcada.
'Rua Tijucas, 169 -- Fone 3829

.

(Ve.rtrauensartz des de�fsâen Koneulaí)
Joinville - S.C.

DR. NELSON v.'ENDEL
Rua Lages, 473 - Fone' 3620 - Joinville-SC.

cC.-línica médica� operações, doenças de· senhoras,
Partos.. Atende a ·chama.dos à donlicílio e

de urgência.
�------------------------------_.--_._._.--- ---------------

DR. MÁRIO NASCIMENTO'
Médico de Criança.

CONSULTAS: Das 15.30 às 18 horC18
Sábados: das 10 às 12 hora.

Cons. e Res.: Rua A.bdon Batista, 56 - Fones 3350 e 2450

CONSULTAS COM HORA MARCADA

Dr. BENJAMIN F�RR�IRA GOMES
- ADVOGADO -:-

Cobranças, Despejos, Inventários, cCHabe�s Corpus·
.

Gont·ratos. Desquites, Reclamações Trab ..:.lhistas, etc.
.Escritório: Rua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

Residência: Rua Pernambuco. 423

Dr. RUY .PARUCKER
- ADVOGADO-

z.�tórlo: Rua Itaiaí. 314 - Fone 23.'
Residência: Rua Itajaí. 241.

Dr. JOSÉ ADOLFO W'EIHERMANN
Dr.a. BRIGITTE ELLING. W"EIHERMANN

-' �� ADVOGADOS -

Inventários -- Advocacia em Gera]
Rua Miguel Couto, 228 -.-; Fone 305�
Dr. ALFRED DARCY ADDIS.ON

- ADVOGADO-
Traba]hista - Cível - Crim'tnal

Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
São Francisco do Sul - se

'F O T O C ó P I AS?
"A NOTtCIA" FAZ NA HORA

----�,

p�. JÕ-�Õ--�BEZERRANETTO
Ex-Éstagiário 'el0 .rnsttt-'uto de Ca�dlo1ogia- do Esta.do de

.

São Páulo

D6EN9A� DO' CORAQAÓ <_ CL!NICA GERAL

�esi<;lênciá e Consultório:

. Jag�uar�a n. .�8 - Fone 2162.
'HORAR10� Das 9,00 às 12.09 e das 15.00 às 18,00 horas

�scrtu)rto de 'advoea'Cla <"DR�. ADAUTO"

,- FOTOCó�IAS?
HA NOTtCIA" 'FAZ NA ROR)\.

------�---------I
PRO,VIDJtNCIA'

nião ra
Não basta, senhores agêntes

marítimos, escrever "cartas à
redação". Parece que alguém
acabou se esquecendo do bati­
do refrão de que "a propagan­
da é a alma do negócio". Se
São Francisco não dispõe de
veículo de divulgação que sa­

tisfaca as "exigências" dos
senhores Agentes, existem em

.Joinville dois rl.iários de grande
pentração e várias emissoras.

Temos que nos unir nesta
c .... rnpa nha cívics : não' podemos
mais da'r ouví do,s aos políticos
superados. A herança deixada
por êles está nos saindo caro.

I
Ivr'uito caro. Unamo-nos ern

tôrno dos nossos atuais diri ....

! gentes. Façamos críticas, po-

rém construtivas. Devemos dQr
um pouco do nosso empenho
pq ra podermos, reunindo êste
empenha. nos tornar uma for­

.ca motriz das' rrossas reivindi­
cações ern prol do desenvolvi­
mento regional. Cansados es­

t.arnos de o-rvir loas sôbre a,s

beleza.s naturais e pitorescas
de nossa amada cí da.de , .e::ôhre
a piscosidade de rios<�a Babi­
tanga romântica. Queremos

,: agora., vê-las trrtesrra.das no

ritmo pl ugressista do País.

DA,
Santo' AgostinhO nos adverte' - estudemos Os mila­

gre� de Cristo e vejamos as lições 'que nos quer apre­
se,�

..ltar. No 6° Domingo depois de Pentecostes.,lemos no

EvangelhO que cêrca de quatro mil pessoas (Mc. 8, 1-9)
desejosas de ouvir a palavra do Senhor, saem de suas

casas. Os negóc:os, as preocupações de família ficarão

para outro dia.

Como Guerra Junqueiro,

I
mas familiarmente conheci­

lPasso� . flelíZ:n1ente, dizer: das pelo apeli90 de L,ic'a, o

C'Entre tanta miséria e tan-- nosso querido cohterrâneo
tas cousas vis/ dêsL<e vil grão Sassinho e a não menos

de areia/, ainda tenho o querida sob�rinha D·a,urinha.
condão de me sentir feliz/

I
que aderiram à car�vana fa­

com a ventura alheia". Re:- milia1ra. t(ranspo.rtJandl.-se
aln1ente, sinto-me feliz em com ela, nHm grande ônibu3 Anos mais tarde, cada um

poder manif'estar ao feliz. d.a firma, VOlgesang, para o dos irmãos fêz. -sua indepen­
casal Joaquim Bernstortf

I
Rio de Janeiro, ·onde residi- t'

dência ,econômic1a, organt­
e Pequena' Gosta Pereira mos. zando os dois últimos, .Joa­

Bernst-or.ff, por· êste veícu, o -Uma semana inteira de- quimo e Henriqu,:e. as suas

da- ·nossa pr1estigiosa im- recepções e de festas ·carn.- f�rriílias.- A· respeito de Fre­

prensa democrática, o quan- 1 pestres, que os filhos e �s derico 'nada ma.is séi à não

to. me vaI .nalm.a de alegria amigos nos proporc.l.onaram, .

ser
.

que. continuou com a

-

por vê..,..1.0SL
- felizes, rodeados

.1'
sem o menor 'inciq.ente a la- i :sua ofiCina" falécéndo' há

(1e parentes e� ar:nigos, feste- lnentar, numa cordialidade· alguns an'os já. Henriqul�

jando., 50 anos de vida

con-I' que ficou a ilumfnar· � pa�a desposou Elisa, uma das :-::i-'

jugal'. todo o sempre.a nossa vida lhas do casal Afonso e Eu-'
,

Séi·o que tudo isso repTe- de família.. I gênia Dom;- J·oaquim con-

senta de vida satisfação no Assi-m tan1.bém des'e.jo que _�__ --.- """ .

.seio das' família.s unidas pois tenha sido com o prezada' .,........n-r"IiI!""_••_........lin-If"'Iir'i....._....r'W""II......__.....,...,rw""__._..� .,....r'iir-I............._............iiiõ'õir__

também eu, ao lado de mi- casal Bernstorff�CO'st.a Pe-
··'iã·---�. w"

nha ot,egenária e1spôsa, -pU- I reira e sei que. assim o !'oi
,

'demos festejar, ,em 1958, ro- � pelas notícias que trouxe
reados de todos os filho8 e I' uma das' filhas do casal, re­

'netos; então já em número 1 sident.e neste imenso RiO' de

superior a 60 pessoas, in- � Janeiro. Conservem em seu

cluindo genros e noras, as. coraçã.o êsse manancial pr�­
nossas bôdas de ouro, para 1 cioso de boas e sua�es re-

.maior �atisfaçào nossa ten-' cordações! O ·mundo ainda é
'do. a6 nosso l'ado, numa de- um· póuco mau - e nos di.as

.

monstrac.ão de fraterno ca-, I de aborrecim'ento, que a. vi­

'r1nho; 'a; minha irmã mais da sempre nO,g a.pl"les1entar,
.. ve.Jh.a� 'Maria' Augusta de S. t servem as recordações de

.'Thiago Borges, as duas pri- lenitivo. Até que um dia, na
.

Levando-se em conta êste de vida, agravado cada vez

elogiável oferecimento, nãu po- mais, qun riclo aí extá uma das
demos também. deixar de es- solucões mais eví drrrt.es .

.

tranhar que tão .sõrnerrte ago- Temos estrada de ferro corrv­

ra viesse esta agência, e assim pleta, ligada a tôda a rêde fer­
mesmo utilizando-se de um re- roviária do centro sul brasilei.­
crrrvo extremamente afastado ro, complementada, como df'V8-
do correto, procedimento co-' rá ser em br-eve, com a -írrter lt­
rne+c ía.I. trazer a público, a- gação com o esquema ro'ioviá­

quilo que deveria ser apreseri- rio estadual e federal. Tõda a

ta.do com antecipação publici- produção do "hjnt,r.>r1�nn" elo
tária capaz de alertar a in- norte e oeste ca.t.a.r

í

nerrse de
,

dústria e comércio da r-eg
íã

o. cereais, madeira, erva-s e �!TIa­
r'ea Ice rrdo a profundidade que 'nufaturado§, poclerã o chAP''-'r a

o caso merecia e rrier-ece . t S?o Francisco do Sul pelo ro­

I-Ia ia v
í

st.o que no Estadó vi-'
.

tei.ro rodQferroviário e entre­
zinho (Paraná), a referida gues no cost.ado do navio. A­

"Linha de Integraçn.Q Nac1o- i lém disto. riã o rro.s eso ueca.rno.s

nal" rne+eoe'u dA.starnle ri o im- Que rio.s=o porto integra um

I prensa escrita, falada e tp-levi- dispositivo portuário Que se

são. para não sitar os próprios compJeta com o= portos de

cornerrtá.r-tos a.tvtca.r-etvos vPlcu- Paranaguá e Itajai.
.

Jarloe:: na cid�de�irmã de Tt�- ��������������������������

i jaí. Isto, Ucartas à rAdac§o",
!190 baF.ta... todos nó,c:; sRbe­
mos o descrédito sofridb rieto
t.,.. Y1'''''ortp rnn.r+tf rn o =rn con se.­
o üêricta dos cíesrnn rrdos reinan­
t�s o té há jrotrco tempo; quan­
do se falava em despachar cqr­

ga para por-tos rra.cí ori> is. ha­
v�'.::)_ um vArrladeiro pânico. A
vítima. nA.c::t.e C!l,e::O o U.Qllário,
.sofri� as.saltos de. uma avalan­
�hp de tqyas, po',rnh=J.xa,s' e m'"'is
taxas. cuja pilh<.:J atinqiá, rtll!'L<::e

um rnAtro de �Jtura. Emharc�r
via marítima era uma aventu­
ra.

Em. conseqüência dq. de.c::orga­
nlzad5 () de no,c:;,co ::;istpma de
mqrinha mercant,e, entãú exi.s-

I t�nte, estabelecera-se um. cír-
�'.

.

-

. clrJo vicioc:o aue. des:!'stlml]lan-

B
�

d dO'
do a h:tboriosa classe portuária,

O· . as. e·- u ro 'o:,
p�rmitiu aue hon.vpc:;,c:;e jy:,-r·;"trq.­
ção de elemAntoc; desqualifica-
doQ,. com finalidadee;; estrita­
,men te políticas, e polfticas npr­

traiu núpcias com uma. das niclo,e::as. de agitacão. gjnda
filhas. de CristianQ Arthur bem viv��s em no.r:;sa l�!nbranc�.
da CosLa Pereira e Maria o que levou ao descrédito dos

Augusta Nóbrega da Costa ���l.��8s:odas as operações
Pereira. Não lhe conheço Para. de.sfazer tôda esta tra­
senão o tratamento ,familiar' ma, p�ra el�var:íno<:: o conceito

Pequena comO' todos a do tra.nsporte mqrjt-.i.mo. D'"'ra

chamam. Tanto Joaquim Que pO�S3rn.QS dar va'or�s re·�is
com.o HenrIque são hábeis ao portuário aue luta peJo .san

oficiais do seu oficio e espí - ���i:�:g�r te:em�:�s�;�er n�s ::r��s
ritos empreendedo.res, tendo havidos podendo então. colher­
O· primeiro conquistado boa mos 08 frutos do prúgresso e

situação econômica. Muito bem estar social.

inteligentes, são elemenf;os � Urge, senhores agentes m.a­

.......sociais
-

'de valor em São rítimo.$, propagar .a,c; vantagens

Francisco, tendo ambos deste transporte. Urge evolpÍr.

constituido númlerosa.' fanlÍ__
Acornoanhar o dec::.pnvolvimen-

lia. I !����u!trb��t�a ;:;�ã� d;��U��
Aos meus caros confrades (por que não?) para o mundo.

Joaquim Bernstorff e à sua i _Queiram. <?,_H não aneiram, go.:.;­

prezadíssima espôsa.: aos f tem, ou nao �o.c:;telJl alglln� 0°-

seus filhos e �e-tos; aos que ������ ��e' l�����S:�b��la��t�
parentes e amlg<;>s, pelO fas- desenvo"vimentú do aual ,<::Onto.'S

to familiar dessas bôdas de peça componente. e de fu.nda:�
ouro., que dignificam uma mental importância..

.

sociedade bem organizada, .. Qualquer estatística do m'ln- ..

venho de lçmge tra.z,er-l�(;s ��r��d'in�;m�n�t�osse��i.;r,���=
o meu,fr�t,erno abraço,. c,�m nÔmi('os. Quando racionalmen-
uma supllca a nosso Pal Ce�:- te l1tilizádo',

.'

_

.

lestrial, par& que con..tinu.en'l
!

-. Nós bra.�j1eiro� pagamos uma

todO's, feli�es, a, p'erlusti'n.r taxa elevad:(ssima pelo custo

oe:; c�minhos floridos do s.eu

destino.

CARLOS ApAUTO VIEIRA.
advogado.

.
Locação e desp.ejo - Desquites - InventáriOs _ Co­

branças 'de notas promissórias, duplicatas e outros titu-'
lus de crédito - Questõ'es sôb're térras - Mandados' de

- Segurança __,__: Contratos, e distratos -.Retificação e aver-

, bação no Registro Civil· - Naturalização --- De:fesas cri­
minais - lia:beas corpus -:- Questões dê trabalho (re-

. clarná,ções trábalhlsts$ ..._ acldéntes e institutos) Consul­
�as e pareceres �

Estamos empenhados na campanha pró-pôrto de

São Francisco do Sul e tivemos a s at
í

sfacâ.o de notar C2r­

ta reação, conforme notas lidas num dos jornais de

Joinville, inc'usive uma ucarta à redação" rerrie t
í

d.a pela
Agôric+a Marítima onde liam-se referências à "Li·nha .... de

Integração Nacional" da qual dita a g-êrrcva representa o

Loide Nacional, integrante desta magnífica iniciativa do

govêrno da União.
Na rrrerrc

í

orrad.a ucarta à redacão" a Marítima ofe­
recia praça pondo-se à disposição

�

dos' interessados ...

epquece de D�us. Conver.s3,
com Safar, um do." �rê.s amigos
que o visitaram. São -suas e,c:;tas
inspiradas palavras - pergun­
ta aos animais e te en.sinarão,
às aves do céu, e te j,ndicarão.
Fala com a terra e ela te res­

ponderá. e aos peixes do mar e
I te instruirãú.

, I Quem ignora que a mão de

! �;cfs12�e�_1�g)�asJesl�;�ago�ois���
tras palavras, amplia e adorna­
o pen�amento do santo Jó.
Convidq,-nos a contemplar as

aves do céu e os lírios do cam­

pú, tão formosos aue -Salom9,0
com tôda a sua glória se . co­

briu jamais como' um dêles.
Revela a inesgotável miseri­
córdia do Pai celeste. Que pa­
ra ·ít:le elevemos as mãos e O.C;

olho;<:;.· com as pala.vra...s que lhe
brot8t'am dos lábio� Pai
nosso que egf-ais no�s Céus.

.

xxxxxxx

Cunfiemos nq, Providên�i�,.
QnaiJdo noc:: visitarem 'as cru­

zes. a,c::; deç:q:rBçl:Ls, a.e:: nor.e::egui­
ções. levantpmoc:; ao ptpnhor o
corac8o. NãO-. nos .dA,c:f�18ça a

fé. Cumpr�mos 'fi.e1m.ente os

P'lqnn.aITl,pl)to.c;;. E Deus onipo­
tente se ·ocuo;:.rá de noc:so.c: m.a­

les-...S-e· ú pai celeste di.",pAs
QU� .• ç:�u Fi1}-1o mQrn�.C::sP na crnz

por no",·ç:o ·RmO''t'' como não terá
cuidaqo . de nós?

_'- l\1:onsenhor
.

L.uÍs . Gonzaga
I...yra

A NOTíCIA S. A.

Emprêsa Jornal.ísticà
Diretor'-Presidente:

(em. exercicio)
NERVAL

.

PEREIRA

Diretor-Gerente:
ARINOR FRUHSTUCK'

Diretor- Superintendente �

NERVAL PEREIRA

Diretor Tesoureiro:
ADEMAR' GRAHL

. �r. NILO SALDANHA FRANCO
- Médico-

Doen{;68 de'. Crianças � CUntca Geral
Consultório: Rua Abdón Batista., 109

Chamados a qualquer hora. do dia e da nn1te
Resldência: HOTEL REAL - Rua Pedro Lobo, 40

EVITE ABORRECIMENtoS

A

REPRESENTANTES
EXCLUSIVOS:

SITRAL
RIO DE JANEIRO: Av.
Beira Mar. 406
607 - Fone 22-9204;

SÃO PAULO.: Av. Cásper
Libero, 502 3° -, ,Fone
- 37-1749.

CURITTBA: Rua Barão do
Rio Branco 63, 15° arrd .

s/I.510 - Fone 4-9b22-Ra- I

mal 278;
BELO HOR.rZONTE� Rua

Goitacazes, 15 -- 6° azrd ;

.ft,ECIFE: Rua M_arques do

Recife. 154 -- 4°'- and,·- con­

junto 406.
PROPAL

PORTO ALEGRE: Rua

CeI. Vicente, 456 - 2° and
--(+)--­

Uireção, Redação e Ofi­
cinas: Ruá ALdon :Batis­
ta 149· - Caixa �ostal. 11

grupo

TELEFONES:
REDAÇAO :. .'.

. 3213

ESCRITóRIO � � .. 2411

GER�NCIA .. .. ,. 2412

JOINVILLE - S. C
_'-(.>---

Venda Avulsa .. NCr$ 0,12
, Número 'Atras�dp NCr$ 0,18
Assinatura anual NCr$ 25,00

I
Semest:r'al. . . .. NCr$ 15,00

!�------.............,_
;UTI DAD
PÚBLICA

i NAS.
i

MÁOS.

DISTRIBUIDORES -

.

� - _- .

- �

.

DE LO.NGA··Y··IDA

*

FARMÁCIAS
DE PLANTÃO
Farmácia '''Iguaçu'' - Rua XV
de Novembro, 498 - Fqne: 3462

PERMANENTE:

Farmáci� CatarÍnense ct1S"
Rua XV de Novembro, 503

- Fone: 2318.

<*)

Plantão Para
Habeas-Cor.pus

Dr. IVO JACOB
MediCina - Cirurgia - Proctologiâ

Consultas das 15 às 18 horas
Consultório: Rua dos. Ginásticas, 256 (esquina' COID

Rua Blum(ID.au) - FONE 2938
Residência: Rua Mal. Deodoro, 404 F'ONE 3900'

Ag'ora, querem seguir o Rabi
da' Galiléia. Estã-o no deserto.
A viagem é longa e estafante.

, Compo�ta de hom�ns, mulhe­
res e crianças,' já aparecem no

I semblante da grande massa de
i ouvintes o,,> sinais da fúme.

I Quem. poderá, aquí, dar pão a

I
tanta gente? - perguntam os

apóstolos. '1!]les poderiam res­
: ponder -:;::- o Mestre de. noc:<::'as

a.-1mas. é também Rei da cria-
ção .. Tem poderes. tão V'1..stos,
Quanto infinitos S3,0 úS rasgos
de sua bondade. Não eA ec::que­
cerá daqueles que o amam.

xxxxx

O comportamento da multi­
dão é testemunho vivo da. con­

fiança na Providênçia. Muitos
há que ou por habilidade, inte­
ligência, ou -boa Dri�ntac8..o noe;;

negócios con '3eguem grandes
fortunas. Podem satisfazer os

de�ejos. Podem. na �xistênci'3"
usar do bom e do melhor. M"ls,
não se lembram que são donos;
da Providência oe;; b.::n.",· OHe

possuem. É ouando- lhes bate
à norta a h or'3, d q pro"'Tac� o é
aue se ]embr�m dq, Provjdpn­
cla. ma.:.; inf81izmAnte algum.as
vezec:;, para murmurar e blas-
femar, .,.., -

Poderiam inc:;pjrqr"�e noc:: �­

xp.mplbC:; antoriz-adoe:. e aut_pnti­
cos que noe:: forn ��prn ?ç: pág-i-
nq.c:; .-�agra-das. Desprovido de
tudo .c:pm lar.

.

.c:em
. ainb'eiro,

sem � fiJhos, lan�ado na m9;s
profunda

-,

_aI;lgústia, Jó se não

O Toledo. a.proveitando as férias
de julho. mandou a espôsa e Os filhos
para' a fàzenda do pai, na serra, onde
e1as poderiam uganhar côres e re­

cuperar as energias perdidas no pri-
'rnAiro �·emestre". Levou-os até à 'esta­
cão, embarcou-o:; no ônibus e voltou
às suas oéupaçõe.s habituais que o im-·
pediôm de acompanhé!r a família na­

·quelas merecidas férias .. Gostaria de
poder t.er ido. Mas, ficava p.ara outra
ocasiâo·. .

Sozinho no apartamento, recente­
mente adquirido em um condomínio,
Toledo se sentia angustiado e. por isso,
clenols da mi�sa n'ó domingO. 'cnnvL
rlou 19uns ami{!os para irem até lá
fazerem um aneritivQ_ com êle; dizen":"
do tent.qdoramente:

-' Tenho dois litrinho� de Cavalo
Branco, Vamos enxugá-los?

O Ary ô Varela. e· Jaca acejtaT.a.m.
(1 con�vitp e acompanharam o Toledo,
mesmo porque' au�riam. conhecer o

àua,...tampnto. mobiliado P. dpcorado
com muito gôs'to pela' espôsa dêste.

Depois de percor'rprem as deuen­

dênc:-as_ níio se furtando aos elogios.,
os quatro foram para uma saleta da
frente 'do apartamento. de onde. atra­

vés de' urna ampla janela de correr,

vodiam ver tôda a rua e ali ficaram
bebér'icando o uísque.

- Vocês tiveram. sorte em conse­

p.uir um aoartamerito assim grande e

já tu.)' primeiro annar'. Uma beleza,
mesmo --':'. disse o Varela.

'

- De fato, mas desde o iníc;o me

preocupei em con�guir alQ'o assim.
Agora que as crianças já estão na es­

cola, .não há mais perigo de quedas e

um apartamento alivia o serviço da
Lourdes·. Nas férias, mando a turma

prá'-fazenda do velho. E,'no verão va­

mos à praia, onde· tenho uma casinha
bem ajeitâda. �'Torna mais um uísque,
Al"y. Tás de resguardo? .

E ali bebericat:ldo� aquecidos pelo
uísqUé. pela in�timidade' do aparta­
,menta, pela g:ostosura da conversa, es­

q:ueceram as horas ...até que o Varela
exclamou:

- Meu Deus. quasi meio-dia. Te­
nho de ir prá almoçar.

- Que nada. F:ca mais um pouco.
Telefono prá tua casa e vamos almo­

çar no ·c:ube de cainDO - pediu o To­

ledo, já mejo .�lto. 'Vamos acabar êste
uís;que � primeiro. '.

Em seguida.. telefonou para a Ca­

sa do amigo, desculpando.:.lhe a ausên­
cia e esc�arecendo que iria,fi. almoG'ar
juntos; ·pois estava sozinho. E vÇ>ltou
à sal�ta com uma calca. brim COr'i1"1p'q
na mão para trocar pela que usava:

- Nã,o vou lá forá com o terni­
:nho da missa. Vou de calça esporte, ..

Começou a trocar a roupa, quando o

Varela, vendo-o em cuecas e fraldas
de· -6amisa., gozou:

- Tás um bofe. Que barriga!
- Mas - replicou o ToJedo - ain-

da faço coisas que vocês não fazem.

Querem ver como pulo a janela sem

tocar as ·mãos? ,

E, em cuecac:; e. fraldas. de camisa
corr�u em direção à ianela ampla, que
estava' aberta. pulando por ela para
cair -no terraço. Quando os amigos o

socorreram. de pé quebrado,' no meio
da rua, explicou:

- Dei muito impulso.

Está de plantão para conhe!.
.

cimento-· dos pedidos de Uabeas
-Cor;pus, fora da-s·

.

noras. nor.!
maís do expediente forense, lJ

Dr. -Raoul Albrecht Buend-,
ge:hs. Juiz' de Direito da S�­
gunda Vará, residente na Rua
Lajes ,esquin� com. Conselhei­
ro Arp, que atend-erá' onde es­

tiver,.....:..com o sr., Ayrton Adelfo
de Braga; Escrivão do Crime,
residente na' Rua Padre Kolb
(ex-D. Pedro II)�: n. 1.005 --­

fundos.

TELEFONES
úTEIS

II
"

III A nossa Catedral.� bezl:z, im­
ponente le7nbrará aos ho­
mens de a1nanhã que"a nossa

I! geração não na_sceu 7norta
Os Cedros do L·ibano: ve-

I
lhos, altivos, :rnisteriQsos? ca­
so talasse1n, contar-nas-iam
a história da humanidade

I "-melhor de que a própria
I

História
.

���������������������������������������' A.' A CO�l$SAO�

Corpo, d� .;Bombeit·o·s
Del<::gacía de. PoHcia
Guarda de Trânsito .. " ..

Guarda Urbana o � ••• � •

Ho.spital' Municipal •..

Casa de Saúde �" .......

pôsto do SAMOU � � � . �

Maternidade .. � ... � � ....

Informação TelefÔnica
Ligação. Interurbana
Mercado Municipal
ForuID. . � �

2444
2333
2991
2218
2668
2777
'2555
2888
2111
2211

.... 2983
�. 359.

---"*­
NOTíCIAS
MILITARES

ATENÇÃO .JOVE� DA
CLASSE 'DE 1949

1 - Termina no dia 30 do
corrente mês o praZQ previsto
por lei para o alíStamento dos
-jovens �ascidos lfo' ano de 1949

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO'
Cirurgia Geral -- �uri.tiha

�Bt"m.ago_ Vias Biliares,. Intestinos., Dae71çaa
Ano-re-?Zais

.

Cons.: Hospital São Lucas -_ Av. Jóão Gualb�rto�
nO 1946 - FONE 4-1988 - Consultas das 14 às lQ horas'

RESID:E:.�CIA; Rua Buenos Aires, 205 - 'FONE� 4-2717

Dr. EVANDRO PETRY
.

Clínica e Cirurgia de Tumores
Tisiologia - Radioterapia .

Consultório: -Rua Visco de Taunay, 299 - FONE 3671
Residência: Rua Min. Calógeras, 243 _ 3440

Consultas d1àriamente: Das 15 às 18 horas

1111
Illl
!I[I
'ii'111

IIiII' Examesii.
III Vestibulàres
iii

'.

Ilil (I,e. Erigenharia
'I',

2 - Os que' deixarem de fa­
zê�lo, . serão cOIIstderauúS in­
fratores e condenados ao pa­
gamento da multa prevista pe­
la lei do Serviço Militar.

Dr. JACOB C. ZATTAR
Especialista: Rins e Via.s Urinárias

Trat_amento e Cirurgia: Rins, Ureter. Bexiga, Pr6stata
Consultório: Rua Eugênio Lepper, 11 - FONE 2812

Res1dência: Rua Dr. João Colin, 144 (apto 1)­
FONE 3928

BORARIO: Das 10 àS' 12 e da. 16 .a 18 hora.

Terão início' no diã 3 de ju­
lho vindouro os exames de ha­
bÜitação' para. ingresSo na Fa­
culdade dê' Engennaria de
Joinville.·

Como já tivemos o ensejo de-­
noticiar, as pt-ovás serão reali­
zadas, simultâneamente, n'as
cidades de Lajes, Tubarão, FlO­
rianópolis e Joinville.

As inscrições enéontram-se
abertas nesta cidade, na Secre-,
taria da Faculdade' na Rua
Plácido

. Olímpio de Oliveira
(Colégio _Celso Ramos), até o

próximo dia 28 ,doi. corrente, DO
expediente das 13 às 18 horas.

I

IIII
Prestigiar o SESI e suas

iniciativas é dever de todo o

trabalhador da indústria ..

pois prestigiando o SESI es-

.

tará .prestigiando uma insti­
tuição criadà plLrá O seu ser-
1Jiça.

'Pró-Catedrail
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EM

DESTAQUE IaY.l'EI1� o
Eis O roteiro ap on t.ad :

1. Os r-c aj us t.e.s saL.lrias
cornprím

í

ra.».. l os sal(Ál.i�":> e ...... J.

t.ercn os reais, já q u e nau eH�­

v a.r u rri a rcin uner a- ao do

t.ra o a í.h o n3J rn.e.srn a propGr­
ç

a.o do a.uu , en to do n ... v e.i '- e

pr e çoa .

:2. Houve uma queda r.o

volume global de eHlp ... eoLS.
3. Enquanto foi rri a.i o r a

a.rrec actacao de "riouc,.... s, 001'­

nau-se �LarnjJL� nlenor a

renda d
í

s.ponive I do consu­

mo privdd'1 e as desp02.J- s

governarnentais não C.L e.3ce-

1 am na rn esrn a prop or ::,;.à,t) .

4, A falta de Lí qu
í d ez lm-

presarial c or-respocíeu um

aumento de custos.
A dernanda r-epr lrn

í da e o

sfsüerna da UON�,P não p�r­
rn tt.írarn que as eHJprL.s .. s

transferissern aos consumi­
dores a elevação de cus ...os.

lJima consequencia foi a me­

Dor parcela de. luczrrs desti­
nados ao r-e lri v es i.í , ... .on to .

O dreno de c apitaI proprio
das em.pre.sa.s a.um en l-\..J u a

demanda de capital oe gil o

no mercado f
í

ria.n.c erro ,
t.en�

do esta pressao provocado a

elevaçc o da t a.xa de juros.
E'mbora fazendo t.a , ob.ser-

'&.ç"-'-P, o documento riá.o a­

cusa a polit c a de c orat.en çe-o
.í e preços' Oserva que se \

i osse dado às e.mpresas úti-
'

'.izar-se de uma poLtica de

pTarkup" na f'í xa.ç
à

o dos

»r ecos levando aos corisum. L. �

ores a elevacb.o de seus

: ustas, a inflação t.er
í

a sido
.í nd a rna.í.s a.c e.atua.d.a .

.. a_SUMO
o g o v e rn o re s urn.e a in-

.lação atual tJ,.il quatl'o
flashesH•
1. Os fatores do lado da

dernanda e do cu.sto Se con­

gregam para exp-lcar a e"V 0-

luçao recente da infl.:tção
brasileira; eUi perioOu Ui. ÁS

proximo, tenderam a predo­
minar O'S fatores de CU3tO.
Mas nâo sao eS ... es os ni'ÜLÍ­
vos exc sivos.

2. Exis "en� tensões de cus­

to e expectativas no siste­

ma, que nao somente tor­
nam a taxa de inflação in­

flexível para baixo, a curto

prazo, como provocam au­

mentos autonomos no nível
de preços.

:3. Uma estra tegia des�.i_�,
. nada a aume>ntár a efici€1"��

.Do í

s obj ct.í vos const."tuern a t ô

n
'
ca do Plano 'T'r

'

e­

nal, que o govêrno revelará ao país dentro de a
I
guns

dias: o combate à inflacão,. tendo em vista atacar suas

raízes. e o fortalecimento da emprêsa privada.
No pre ãrrrbuIo do Plano] justificando o caminho

adotado, o govô i rro anaLsa a s itu.aç ão da emprêsa pri­
vada, indicando o processo de deb.:Jitação ai que foi sub­
rne t icta, proce.sso êste que teve reflexos na situação ge­
ral do país. O combate à Lnfla.câ.o e a retomada do de­
senvolvimento ser ...am, as sc rn

, objet.vos náo c.onf d t.a.ri­
tc s . Pelo contrário: ab sorut.arrierrte solidários nos seus
léfeitos.

A po tft í.ca de combate à inflação - explica o do­
cumento - provocou uuma redução da demanda e esta,
pelos seus efeitos, uma elevação nos custos - que, por
sua vez re s'u l ta r a.rn ern rrias inflação.

DECLARA ...ss
LEIGO

24

UEPUTADOS
\t IAJARAO

BRASíLIA, 24 (Trans-
press -- Os deputados DJ .:...1-
ma Marinho, Adorto c e U i­

veira, Alípio Alves de ·-Jar.­
valho, Paulo Macarini e

Adílson Tavares seguir o

para os Es�tados Uniao.s .::.e­

gunda-.1teira préxirna, como

convidados do Departa_üt:.n­
to de Estado, per.Lllanecendo
na América do Norte 45
dias.

44 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 24 de junho de 1967

'ARZUA APRONTA-!-\. RELATóRIO
DO' SEU MINIST.ÉRIO'

UESMENTE I
RIO 24 (T�-ansprE::ss) - o lVIinistro Ivo Arzua da

CRISE Agricultura, deverá entregar ao Presidente Costa e, S11-
,

va rro s p r óx+rno s dias um relatório sôbre suas ativida-
IVI0NTEVIDÉU, 24 (UPI) j des à frente daquela pas't a , no primeiro mês de sua ges­

- O Repre.:::;entarlle do

.b'�a-l t00 cu s e i a a t.é 15 de maio passado, fazendo uma sín-
sil na Assoc

í

aça.o La trrio- tese das medidas adotadas até agora para dinamização
Arn er íca.na de Ljvre CO.4) r- da agricultura do País.

�

cio, Embaixador João Ba- c�t,� = rit r-e out.ros 8<:::Clln· 0<:: a.s ainda o lVfint�tro Ivo .Ar-z t t a, 9-

tista Pinh'2iro, dasrn.eri t.í u providf>ncigs para povoa.rn en.to J- -" '''r� de cliá'oQ:o COTTI 0<:: pro

que riouveuse 'u rna ten .ã o da Belém-Br8..<::ília. com entra- dut.nr-es. cum o objetivo de a.u

entre Brasil e Venezuela no df\. prn °xo�11C80 0.0 p ta.rio de rn eri ta.r a produtividade. a rnu

seio da ALALC. Disse u Em- ���oo�T��aç:-0tr!nr;;��l:7.�a dp�;��el� d n nca do sistp,ma dt::> Qc>g'uro 9

baixador que' a delegação do Crrp
í t.a ' da RerY(I�ljC:::l riR div�r- f��c;,��",�r1:ngrood����iç�esDio1��

Brasil j á encaminhou para �os õrg;§o<=::; do Minid-·-:'rio 0"- Ç80 rnral. A interIorizacão dos
a Venezue�a a r,elação dos tr� parte do relatório é ded� - téC'nicos é outru dos v-:'nte e

produtos agro-pccuãrios Lra._ cada: ao r"3f1�"z.·e<::'t�m=�to, à'3 quat,ro ponro<=::; dtc;tjnto� rio rp­

silei"ros dispon veis.

I
fY'l"'r1H1"S pqra fF��qllzac90 c�n- latórío do rvUnistro. que lembrg,
tra a derrubada d�Le:; mat"=ls. ln- t8mbém estudo .iá efetuados

ENCH ENTE ���;v�e ��z �:���ár{;. ���o:;� �I�r�oT�l�oI:�ri�ó��a�t:�l�����
,Q'EST·R,ÓI

MANAUS; 24 (UPÍ> _. As
.

águas do Rio Amazona,.s
continuam subindo. Ati1.l�i­
ram agora a 28 me�ro.j ·,acJ_·­
ma do nível do l1Jar. bm

consequêncIa, estão pr,.J.ü­
cam'ente perdidas tôdas as

pJ-antações do media e b ixo
Amazonas. A enchente dei­
xou va.rias pesso.as ao desa­
brigo.

VIAGEM
CURIOSA

RIO, 24 (UFIJ - O Minís­
tC:rio do Ex ..... rcito infonnou
que, o navio-transporte-,de­
tr.opas "'Soares Dutra/' dei­
xara amanhã o põrto de
Triest,e, na Itália. ,�eguira_
para F'amagusta, no eh pTe,
e posterionnente para Mar­

selll.a, já em viagem par-a o

Bràsil. IN . a,.: O, curioso
�

nesta
viagem do "Soares Du.tra" é Ique, já, tendo passado por
Lhipre, tendo a bordo mais

que quatro centenas c;le SOl-Idados que 'estiveram expos­
tos aos perjgos da guerra do

t'
.

Sinai, o vaso-de-guerra bra­

sileiro, ao invés de rumar:

para um pôrto mais prolnmo

Ina rota desta-viagem de

regr'esso, sBgue agora para
F3Jmagustà, cÇ}mo se estIves­
.se fa2Jendo a viagem de ida
e não de volta.'

em

SÃO PAULO
viaj antes

experimentullos
e exigentes
hospedam-se
selnpre no.

ARAME
FARPADO

De ,Aço e Galvanizado

G, R AMP 0.5
DE CÊRCA

Galvanizados

; Oferecemos na Secão Vare­
.

J
jo

�ar� prOnta -entr�ga ..
�
�

holel
! .

-BUS.CHLE & LEPPER S.A

Rua Dna. Francisca, 139
__ OINVILLE

APARTAMENTOS COM IR CONDICIONADO
para o seu maior confôrto.

• 200 apartamentos - 16 andares.
• Situado no� miolo de São Paulo.

• Um pa'sso' de t�d9S os centros de interêsse da cidade.MILITARES
REFORMADOS SÉRIO

PROBLEMA
SAO PAULO, 24 (UP!)

O Hospital das Clínicas vem

sendo apontado como um

dos principais estabeleci-

,'mentos que vendem san'gue
para o público. Segundo vá­
rias denúncias, além de re- ,

ceber sangue da CORS,AN, o

Hospital das Clínicas Man­
tinha' um serviço de coleta

para uso próprio. E,m con­

sequência da divulgação
dêstes fatos aquêle hospital Isofreu uma queda vertical
enl. seus estoques de plasrnas'
pois os doadores estão se

retraindo e com isso há o

perigo de �uspensão de in­

t�rvenções cirúrgicas'.

HOTEL DIÁRIAS (com café da manhã)

'�� . .J;� SolteIro NCr$ 20.00

UW�ute Casal NCr$ 27,00

::AY. IPiRA�GA. 1187 - SÃO p,AULO - END .... TELEG. NORMANDIEOTEL

HIO 24 (TranSpres3) -:-
.

Falando à imprensa caricca
o Sr Mjranda Ramos, su­

perintenden"te dos I?ortos. de

Paranaguá c Antonina· dIsse

�',não quero que o pôrtp �e
paranaguã sirva de obsta­
culo ao progreso do Par?na

e é pOI\ isso que tudo f1.'Ze­

mos para qUe nossos en1...­

barcadouros mantenham ín­

vej ável ritmo de eficiêI_lc�as
e segurança",. Sa!íentou ar?­
da que "é preciso t<?m�r to­

das as il'1edidas cab velS pa­

ra que o pôrto estej a sem­

pre além do nível ,do. de'3en­

volvimento do proprIO Es­

tado, a fim de que �ua p:-o­
duc:âo� ·exportável nao sotra

obstrução na -área portua-
riaH•

t I
C'R da potí t.c a de c orrt rol e

da
í

ri fl o c
à

o Com a r.et.orn da
do desenvolvimento de e

considerar 11;:-' o só este as­

pecto cc/mo o d e tií.Ií tam en t.o

da rn pros a privada, que so­

freu unJ a q u ccl a de iqu ír" c �

( agravada no 2 o se1'n e st.r e

de 1966) e, e rn varias setorcs

queda de dema.nda rn a rs sig-

ninca1iva no final de lUü{3 e
í

nc o de 19f>.7.
4. O' sctr"r pri V" d q n::; () rei

u n
í

I'or rn em cn t e a t
í

nc.í do Pf'_
la carcncia de Ií qu

í d ez e ou

(lPl1L, nd::-t, a.grava r do-zse o

prob'eUla "11. r e
í

; cão à,que1-
[1 s cu ter.z;ol':as de 'inr1ustr' as

lua' s derrcn.ct e n.t.es da clc­
rn and a privada ..

DIÓrlO
AUXfl..IO Pf'tMIO

Mor,te Invalidez
Ho�p

DOErJçA MENSAl..

Gruvo Bosc "" 000 ..
10000

NCr� NCrS' NCr$ NCr$ NCr$
NCr$

Gru()o Duplo .100
20000

NCri NCrl NCr$ NCrS
NCr$

-"

trinta de jun'ho, escoa-se êste prazo. Até aque-

• Ia. data, serão aceitos (como hoje) novôs assocLa-

dos com idade até cinqüenta anos incompletos ..

A 'partir de então, a idade-limite baixará, ficando todo

aquêle que já se aproxima do "'meio século de vida'"
•

impossibilitado de inscrever-se no PecúliO Integrai

GBOE-x, o mais perfeito sistema particular de previdêncii} i
existente no país: pecúlio de 10 ou 20 mil cruzeiros no�-._:
vos, ed'Y1aiS segurO-fa, m,

ília, s�gurOn-aoCviod:,nmtee' rÕlsu��lsíl.io-:oe:.��a, tu o por 6 ou cruzeIros � '-I

-,
S61ícite, antes (.h�· 30 de junho, ã---- visita de um agente

)-�----------����--�1 AS CIFRAS NOTAVEIS DO PECÚLlO INTEGRAL GB Ex'

autorizado-do

Sede: Ed. Duque de Caxiás - Andradas, 904 - Caixa

c

�
'�.
o

(

CASA DA� l\iOEDA PREPARA' NOTAS DE CRUZEIRO, NôVO
siderúrgica e a de NCr$ 0,20
ao nosso petróleo.

Até o fl.m do ano, serão
produzidas as moedas de

Cr$ O;5Õ, e até mesm.O de 1

cruzeIro nôvo. O custo da

confecção de cada será in-·

lerior e mun� têrço ao seu

real valor circulante. Deve­

rão ser cünhadas, até o fim
do ano 500.

c

lnilhões de u:rú-
dades.

Quanto ao recolbimento
das cedulas antigas, o Ban­
co Central informou que
brevemente, distribuirá nota
oficial COln instruções à po­
pulação.

até o fini do n"l.ês, estar�o
1)1"oduzindo aquelas unlC1ad,-s
AS máquinas tên� capacida'-loe pê::ú:a .produzir dez· mi-
lhões de moeda diárias (ca-­
UGt urna taorica 2JU HiceCias

por nllnutO) e custaraUl· 100
11111 dó-ares.

RIO (V. A .. ) - Dentro de treze meses, a Casa da
Moeda estará imprimindo às pdmeiras cédulas de 1 cru­

zéiro nôvo, que substituirão as atuais de mil. cruzeiros
.antigos. O modêlo da nova cédula - da autoria de
Aluísio Magalhães - está sendo mantido em sigilo pe­
Jas auto,ridades do Banco Central, mas já se pode adian­
tar que será éompletmnente diferente do atual, a come-

. çar pelo tamanho e pelo papel que será de linha d'água.
6 custo de cada cédula - tanto as de 1 cruzeiro no­

vo, c_omo as de 5 e de 10 -, será de apenas ·14 cruzeiros
velhos (6 cruzeiros velhos mais barato do que' as atua.:.s,

qu� custam 20� cada urna).

COMO SAO

As novas -moedas têm, de
un1. lado; a efígie da Re.;Jú-.j
blica, e do outro, uma ho� I

m enageP-l. à. nossa indús �ria
de

. ba_se. Assiui sendo, a

llloeda de NCr$ 0,10 presta­
rá� hOHl,enagern a

. �indus.tria

divisas,. gastas com a impor- .

tação da n�oeda pronta.
Um detalhe interessante

nas nov!as c édulas :,: terão
côres bem definidas;·' dife­
renciando-às de v�Üor pa�a
valor. Aliás., j ã esta senna

equacionado o problen�a da
construcão de uma fábrica
de tintas em Bonsucesso, de

propriedade da C asa da
,Moeda, para impressão das
novas cédulas.

Assinaral"ll o contrato de
fin.4nCIalnento p'ela_ ELE-

J.. ..t.·,...__.b.ud-\..O o 1:- �.. esiàcll L8

L.. iÜo· .l.V-'-CÁ.L 10 Eh .::.ring; o ui-
re'�vr l\ianoel l-'lüto oe

'c}..g �L.L. .-,).�; o Governador de
Santa. Catarina, lvo �Ílve..l­
L"ar e o vire,tor Financeil o

da CELESC, WL.m.ar Dal
agnol.

A_S . 'máquinas impressora�,
qué ,cJista,ram 5- mi1nqes de
cnlz'etros novoS,.já se encon,...
trani 'no depósito da Casa
da Moeda em Bonsucesso e

têm capacidade para pro­
duzir 300 /milhões de cédu­
las anuais o que pennitirá
constante renovação (pro':_
vàvelmente de três em três
anos) do meio circulante.
Desta f·orma. se impedilrá
que notas velhas ou dilace- ,MOEDA .JA
radas continuem em circu- Quanto às novas lTIoedas
lação.

.
-

de NCr$ 0,10 e NCr$ 0,20,
Segundo o diretor de Re- que substituirão as atuais

lacões Públicas da C-asa da notas de-lQü e· 200 cruz€iros
Moeda, Sr. Luís PalIo, ini- antigos, o Sr. Luís por o in­
ciaJmente o papel será im- fo.rmou alIe ont-elTI mesmo já
portado, luas mesmo assim foram' ultima.dos os det":l­
haverá uma economia -de lhes b�cnjcos nas dez m �qui-

. c�rca de �O% em 'r,elação às nas qe, �ul?-hagem, as quais,

ELETROBRÁS CONCEDE
FINANCIAMENTO, Á CELESC

A ELETROBRAS concedeu financiamento de NCr$
500 rn:l à Centrais Elétricas de Santa Catar!na (CELESC),
em'prêsa a que está associada, p�lra a realização de obras

,que int�grarão o Estado de Santa Catarina no sistema

en-crgét1co da região Centro-Sul. eom a construção d�
un"l.a l':nha de transmissão de 107 km, que ligará o Es­

tzdo com o Pa:aná e São Paulo,

RTO. 24 (UPI) - O Promo- ! de ca.da uma e �nali.�prft a poc::;­
tor Oqire,e:; Jo�eüson da 2a. Au- ! !"'ihi'íd:::lde de ofrrrcimenj·o de
rljtoría da Ia. R,egiãv Mi.litar denúncia, O pnc"rTAtT8r]o rn
iá iniciou o ex?me doe:; 157 vo�-! IPM, Coronel Ff'r('llnR,noo ('18
11nnes oue integram o processo

'

C�rvalho, na oca.sH'ío do in­

refere�te ao, I_PM do -nar-tido

I quéritn pediu a pric;ão de to­
comunIsta. Cento e trinta e dos o� indicados. Caberá ao
rlu�s pessoas 'estão indicadas, Conselho Especial de Justit;â.,
Gontra as quais foram apresen- ,

d-pr-retar as prisões, caso elas
tad8s pruvas testemlinh�.is. O sejam requeriaa.c: pelo promo­
promotor estudará a situação tor Osires .Jo�éfson.-

derã se estender até PÔl·to
União, num percurso de 2i/l
km .

Juntamente COlTI a con�­

trução das substações de
Joinville.e Mafra, - além
de obras complementares -

a linha de transmissão po�­
sibilitará a interligação do
sistema da CELSO aos da
Scci�dade Termoelétrica do

tNTEqHAÇAO Capivari, Companhia Para-
o finan�iamento conce�l- naense de Energia Elétric!)"

do pela ELETROBRAS se- i Usina Termoelétrica de Y'l­
rã empregado no Plano de .gueira, Companhía Fôrça e

Eletrificação : do Sist·en1.O; r'Luz do Paraná e Centra�s
Norte do Estado de Santa Elétricas de São Paulo. As
Catarina, com a construção áreas mais bene'ficíadas ern.

da linha de· trahsmissão Santa �Catarina serão a do
Joinville-Mafra-São' Bento Planalto ':lo Canoinhas .Toin­
do Sul, de 107 km, que po- ville e· cidades adj acentes.

Prolllotor ExaInina Processo
do' Partido COIllunista-

FAÇA DRSUA V AGEM UM�PROBLEMA!.ADQUIRA HOJE MESMn UMA-BATERIA HELCO, COM A DUPLA GA
GM-HM! VISITE UMA DAS LOJAS ESPECIALIZAD'AS DE HERME MACED'O!!
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BRASíLIA (V.A.) - Dtrf gcrrtcs da ARENA, entre os

qu ajs
,

o Senador Daniel Kri .ge r. depois de a'moç.arcm
cem o M� ri

í

st.ro da Fazenda nUITI res ta.u.rurrt.c da Cldade
livre, nesta cap ít.at, t.orria rarn conhecímento de que o

Sr, Hélio Beltrão, Ministro do Planejamento, já tem

pro::to um c quema cles errvo lv í.rn c.ntt s.t a, por êle pró­
prio chamado de Opsração Poucas e Boas, que, � ?er
e.xvcu.t.ad.o já em agôsto vindouro, consistirá em rrij e -

'. tar ccrn b:lhões de c ruze
í
ros antigos, mensalmente, em

quatro setores prior�tádos da economia, dentre os quais
c.; tarâ.o a energia, os transportes e os portos do R. o,

Santos c P'ara'n.a.gu
á

,

FQr outro Iao.o , souberam os líderes parlamentares
que se.r a.o :..nstalados, em várias capitais' do País, eSCrl­

tJr.lOS cCretarllente -vm.cu lados ao MInistério da F'az e-n.da.

qJ.8 aco rrrpan.oa r uo de perto os custos de produção das

pLnc-pais trrd.úat r.ías brasilc':'ras, cê r ca de trezentas -

.l.�:.L1.lt;c,-,íldO-se ao Govêrno as corrd.íç
ô

as, necessár-as para
conter; através de providênc;as tr.rout ãr-ías. o custo' de

,

v .cía. crri todo o t-errrt
ó r'Lo nacional, com base em um ri­

L -Jl'OSO oorrtr-ol e cre preços,

OTIT"/aSMO DE DELFIlVI

o ot.í m Iszrro do Mrrrts ro

Lelfin'1. Ne co contagiou L,.h.. os

os que partic�'pa..l a ... .Ll do a;.­

n1.ÓIs0 ue OIlLe.L.1.1, Ia.rn.e.n t.am­
do.i s.e apenas que encontros
daquela rrat.urez a ria.o se, ti- t
ze,=>...:>tITl e.rn rna íor P.ÚH1.e;.. o

de vezes, Segu,ndo as obger-:
vações feitas durante o ága- :
pé, os lideres 'parla ....... jc ...... v .. .i.'.::-s

1

do Govel no dev raan esta.r a

par dó que plane] a o ��. eeu­

t.rvo, pois as pro '/

í

deric
í

a,s c;e

grande envergadura, nao se

Isabe porque,. nã-o chegarn ao

conhecimento da opinLo pú- ,

bríca . RessaI t.ou. o lv.l.llll. � lU, o Ida F'a.zenda , na opor\.ulllda,_ Dentro do prqcesso d8
de, que o Govêrno prorr.et.e- I c ori t.errc.â.o dos custos, o Mi­
ra três a.cõ es -funda.rrren t.e.í.s : rríat.ér

í

c da F'a.z.erida vai co­

conter os
�

custos, r-e a.tiv a.r a lecar em execu çã.o , o mais
econom.ia e red uz.ír a il"lflar- rà.p

í

d a.rn eri te possível, um

çãà, sendo que esta últü'IJa esquema de instalar escrit(.­
PTOV_ dêrrc

í

a. corirorme j á se rios t cn íc.os em várias ca­

noticIara., estia.v'a alcanç1an- I
pitais do País (São Pa;ulo,

d.o pleno
ê

xí to e pod'eTia .l-'ôrto Alegre, Cu.ritiba e Re-

�hegar 20 ÜU1. do ano com
I
cife), os quais, abrangendo

UIna taxa de 8"proxim a,c! a- Ci:�l'.ca. das: trezentas princi­
lnente 27 por cento de rcdu� i pais indústrias brasileiras,
ção �ôb"'e o. meSIrlO per"odo

I 3.companh�rão de p·�rto t6-

do: '.ann passado o _
A ecO'l1.O--. das a.s oscilações de preç.os

lriia, a sJeu turno'. reativa-se'; dos prüdutos.fabric'=ldos. As­

'postUvai)1ente, ?'�piecialmen-! si'ro, ,pois, S.e determinado
t� a pa,rtil�' "de úíaio '(llt1mo, I produ.to aumenta de pr�c(),
cüando-se rnc�usi:Ve o exem- : os Ucnicos dq, Govêrno �S:­

pIo. da U:tralar.- 'que, - deq('lê I tarão habilibdos a c0nhe­

lO:Q4 so-frendo D impacto' da t ceI; as ca.usas do aumento e�
nQVa

__ �ica �éónOimic'O<i- mesmo a susta.r tais a�:<lim�-,

·pelo beneficiaria, bem como

pelas' que resu1tarem de de­
NóVO REGULAMENTO GéR:AL DA -'PREVlpnNcIA'· claràçáo de segurado'.

SOCIAL: (continuação)'
- .

,§ 60' O 'dispostO' no § 3'0 do
. . �.'

.

art o 19' se aplicá às anota-
sioi1.aI' para ·tr�b:a.lhadores ç.pes .de que' trata êste ard-

,
,. autônorrios, os -segurados fa�

I'
go, ressalvado 'o disposto no

Art. 16 - Cbn�idera-se cultativos, 'os ,titulares' :de final do § .,6° do Art. 130..
in.'.::crição� 'para eleitus' dê.:.: tE;

" Urm'p:s_ J.!l��VjdU�i-s,i'e" o�.· d�r�::- "i ;�.rt. �1 ::_ Q.uando on�ce:>.­
E,egula.rb en to :

� tores; . SOCIOS S{)hQ�lOS; '
.. SO� sarlo', o-u quando . solIcIta0 o

.'
1-- .Para -o -segurãdo _:_ a . cios-cotistas e.: scct,'03,· de;' in:" , pelo interessado,' a pcevid;.:!ll­

qualfficd.,'�ao pej;:,.oal, perac,te. dustria·'de .e�pr,és.a.s .. �: ,_'. '", f cHt: social poderá fornec:.r
lJ _[�.t?0,·c:..:nl.J1.'O'l·ada p6'JS,i'�' ·:,.�_·3�.�- AS'anbtáçõésl"deidocun1{�hto de identid:tde.o
·teira profi.%IOilal, sé tr·:. L.r· quéo�_t�at.à· {;:ste" srtigo ;·q�sp�í1.- ! penéficiário para obtenção
de eUlpregado, e' por üu:._;,.r\J: sar:ã,o, hÇ) INP..3'�.q�.a,lqu�.;l· .. t"e- l· das prestações.

.

dccurnento B0Óil P"",LR 9� cie- gi.str� lnte'rno ,'de U:'1.scr:lção·. t Parágrafo único. T:rat�l1-
.

mais seguractos; '.. Art�. >. 20 o

-- As "áhóta ... Õ9S do--;-se' de dependentes. o do-
II �. Para 03 dependentes fbtas '�lq INP.S na-,,,ca:tt.�irá ,cumento só poderá" ú�r f01:'­

�. a respectiva: dec�a.ra,�ão,. pró'f�ssí_dna_l .. �sel'"viraÇ>· .pa.}, à
._
hecido àquele cujo nome. es­

por parte d� segurado. pe- -Óbtenção" doe qúalqu.e:r" p.1.es-. ,_ ti'ver anotado, na carte_ra

I:'an'çe
'

o INPS, sujeL:a·,.-· à t.a,ç.::lO, "�l�clnsive ,COlllO .p.l:Q'( a profission,al do segurado.
�Ól·..o'Pl.'Ov,?-,º",-,O _

da.. 4.tL... .l,ül"L.�:.. �ie� -.��ad.e,' çst�d.9 ci.vil 'e ,q.;._ld.� ,. Art o 2,2 - .A inscri.�ão 'ln-'
ç",o- pessoal d'e caçla �m; p·:.r·: ,lif,�caçal?·. dó d�'P�.úd�'l1te; '., é

.
devida será. considerada in­

d0cuh.ento..s .hàoei.s· ,', sero.o, .. 'e'le,·qactas. à: v_íst� d0�'subsistente, sem prejuizo da
, Al?t'.·17. --.::-,A in.:ú;ri.'ão":--Clo.�· qccumle;tito� háheid�, . �e sar-. responsabH5dade éivil e cri­

depende:t)tes' deverá. 'sfr feii...:� '\r�êlG' o diSpôú::;--.liruil'. 40 .�; fuj:h�l do autor pelas con�:'e- .

desde, logo C_Oln a do' s.egu..:·. 6°
�

dd ,ar_!i'�. ,l3. '.' -. ,'. quepcias do seu ato,
rado',

.

seülpre ,q�e ·:po;síve./: _. � 1° E garnx'tldo ao 'S€'O'u-

.' ·Prir�:g;rafo úni�o. -A) 'alt�"":. .re's�tda'°s'i� :qa�:n'�oi..rt";"�'�
.. �ô:,e"

,

..��a'·.'�.�. p... q�U·O.�Pl--q�OuV1-e·��r" .. ;'--......------------------------------

'rações' superveniente;s- :re.la-;.. .

"'-'''.,.. _� . .,' .

,;i·tivas. aos' dependentes" i.ns � 'teu'lpo
". niedutnte a· simple3 �ím!�'III[llllillllllhtlI1111111111·ltlíllllllllmtlml.lUllmtlllll'IlU'IIIIUI!I�Imilll[:lI'�

��l(psã;f0��:_u���éÁ�e�����;�s�. �6�ii�_ÚlC;a�� ,lo -dccunidÜil - .

dBv-erL_O sel' im.etliát�úile,.üe .. s �o _:_' Fodera: s€d 'di3fjC��f- I, Et\IPR�SAS REUNID_AS Ltdá.. �
coi�unicad?s p 16 segul·0.·do s.idQ, (:, r({��onheciü,.-jento d� 5 ;,-' :i

ao INPS· e C0.i11,provaj,;,;.4,s p ),1.'. firmas quando se tratar de. � Visando proporcionar um transpo.!"1 e, rápido e segu- �
documer:tos h �.beis

, ate.stados ,ol'tundos. qe.... C1:Ü- =
ro informa que aceita despachos para as' seguintes 10-

�_
Art. 18. - O corre....'lco> O' pr�sà:S ::)l�··e:�"ltida(le$· siúji- caUd!ldes: Campo Alegre, S. Bento do Sul; Rio Negrinho _

"

- = Rio Negro. Mafr3. Blumenau, Indaial, Timbó, 1 Curitiba =

falecimento do segurada) c3:.i�, pu visado por seu:) did'-

?==__ Papapduva, Major Vieira. Trê� Barras Sáo Mateus do Su} .=
....
=_=sem que tenha feito 'sua 'irl,s- g�il-�s, d,é'sele .que . suf_icIec,:·· Canoinhas. Irineópolis-Valões, Pôrto União, dá Vitóri'a.

criç§,o ou a de seus ,dei:)" l�-: -uei'�leh te. c.onheeidas as ;til"- � Pôrto União, Bituruna. ..Jang·ada, S, Joaquim, Agua Doce, �
dentes, a êste's comp''_''',tiÜl:.m i..� no lNPS. .'.... -

promovê-la. para obte:rção .. : §' 3° �, Quando no,1· dc(·u o
== UrUZici, Olinkraft. Urupeln ...l., Itaiópol1s, Paraguaçú, Hori- ã

das presta�ôes á que fiLie-o' me-ntos ·apr'eseíltadó� houver S zonte, ·Palmas, Renascenca Rincão, 'Torcido Cl�velânaia. �
. = Máriópolis" Pato Brarico. Vitorino, Santana, . l\�armeleiro. ....

rem jus� Olnissões ou 'divergênciás de

.-=..._=_== _'
..

_:"5-=:-Art,'. 19'. - As anot . cões·L nom éS ou . .'de outros e �'men .

Françisco Beltrão, Lebon Régis. Curitibanof Santa Cec1-
� lia, F.ante Altà do Norte, Ponte Alta do Su�, EncrtÍz o de

feitas pela empresa na G�r- 1- 't'os, _que' na.o 'dêem ·-luargenl Rio do Sul, Laj_es, Herval Velho, CampOt' Novos, C'apinzal,
teira

.

profissional, valérao. a' qÚ·c/igas. furidadas, a· cO:..ü-· = Santa Helena, Jobará, Concórdia. Ca t<§.{lduVas, Ponte Ser- ....

para todos os ei:'eito'3, CO.r11Ü: pJemehtaçao ou. à rétifiçação
-

= !i_
de fl'll·acão'· a". previde' r:icía...·!, pf>d.eri.o· ser fei"as' m.edi :,.nte

Tada.. ·CeI_ Passos Maia, Rio da Vargem, Palmares, Ma-
_

-"
,j; - rombas, Rancho Grande, AJtc. bela Vista, Santa Rosa, -

-sccial, relaçao de emprêgo, dtcla:raç8o d;i ,émpJ;"ês.a, de'ª, Joaçaba, Luzerno, Trõz,-, Tilias-Papue::�,n Tangará, Pinhei-
.

�
t.elnpo de serviço,. o

'

sa1.á!,)o,' ):l.ois ·,segur��os>, com visto c o -= rQ Preto, Iomerê, Fraiburgo, MarcelinQ Ramos, Via.dutos. ...

ãe cantribuiçao) poderá'J' no
I

s�u chefe"· imediato, . ou Jo �
.

Gaur-ama, Erechim, Fachinal dós Guedes, Xanxerê. Xa- S
caso de dúvida-, ser exigldà sindica�o da respectiva cate- � xim. Cordilheira Alta, Chapecó, Abelardo' Luz, Passo das =

pelo INPS' a apresenta_;ão,' ·goria� _., ,: i
. l � AJ1f.fJ� Bocaina do Sul, Can0as, Santa Clara, Bom Retiro, �

dos docull'1.cnto::; que . serVi-I. _:1' § 4ó � �f?ome'nte .; quandO - Alfredo Wagner, Ta.quaras, Santo Amaro, Palhoça, São �

viram de base às anoLa õe"". lião ·fof': p6�sivé,1 à·, .complc- � Migtlel, �atos Costa. Callnon, Caçaào.c. Rio das Antas. i
§ lO _:__ O INPS poderá c�s_: .: intnit�ç'ãp ,ou" r�tificaç�a na � Videira, 10 de Novembro, Li'bprata, I.J�relin6po1is, Flor da E

t.P.0 r q expedição' de carteira '�- -forma ao §' 3()�. ·e nos dem2is � Serra. Medianeira. Cascavel, Sarandi, Nova Prata. Jacu- �
profissional, assim como. en- ca-sos' de ·prova complexa. se

ª tinga, Vorá, Nova Esperança, Rio Tun? 'Rio do l\-Iato, No- �
� �'. carregar-se de' sua elnissao e recorrerá a justificaeão, = va CorlCprd1a, Alto' Verê. Verêzinbo, ve�. São Jorge do -=

.. distribuiç? o . .,'
. '." adn;·.inistr,á ti'y'a·_'·· ,'Ctítulo � IX) 9 . Oeste, Vista Alegre, Sede Pinhal, Santa J..Jl 'eiao Ca,mpa =

.

CARTo-RIO BOA VIS'TA
\ � § 2° - P�1ra prodUZIr. efeI- -�§. 5°-0 serVIdor 'do I_NP� se-_, == Gnoni, Salgado Filho, Itapejara, Bom Suces�o, Chopinzi- I

.....
�<

'.
�

"

'�I;
tos exclusivanlente perante -rá pessoa.lmente r:espónsável.5 nho, Sã,o João. Lal'a.njeira, Dionisio Cerqueira. BalTacão.

.. a previdêncIa socíal, poderá, pelas anotaçoes que extrair OE Santo Antonio_. Capanema. GuaraniaçlÍ;- ii

11
i� RUY MEYER

"

��. '. ser em.itída carteira profis- de_,documentos apre'sentados· C õIii:õ

r,;�
. ,

T 1 Z·- Of' ··Zd R-· 1 I"
'.< 's: MplhoresInformaçõegnaAgêncla:.Rua9deMarço,607 ==

� G..oe lao e lela o eglst1�o Civi

I
- =_

�
-

- Fane: 2140. ,.

,�) E.scrituras� H. ipote'�as, Pr.ocurações. Reconhe- .

'�.__ -:::_::. . .. --

ª, ii
, �.,

d f d '1-
-- �- _..

, -' �.IC'] ..muUUI['lI.m'UI'llr,"mulllf'['II.IU"i'-w�tl�iUU�lj�"JC]lmm'Ullrl .. mUH(...�

I;�
cunento e ,lrmas, AutentIcações, Contratos e" � .'

. _"

.

�� Compra e Venda e Lo.cação, CasaIT'l�ntos, Regis- � ;1 fl O R P- I T A'L -8 Â.·O L- U C A.S
! �� tros de Nascnnentos e ÚbItos.

j�
: -" . "._�

. ,

I �'-' 'ii CIRURGIA :_ MsiúCINA ,.� M�TERNIDÂPE

f�i�_���_�_�,�_� �_���__

A
__I�.��A�N,_OA�H_M_�T�.�236���� �_�4�_���r�� J"O

.
. . ...

, �� � _. __ �_� "_-��_�__ C�_�_'�,�_-,. �,�_�.��_�_.�_

.
Cirurgia Medtc1nal' de, U-r:gl!nc,1,(1.

,

..... Oxtnoteraptn.· - H.o�-
pitàiar-- e' a ,DomiéíliOA, .;... ResK1!-sc�tadóf4 - Ra"i�s:' X: -

( Radiot-er"tpia -'- Raios' UltT�Violeta e l",tra;""VeT17lelho
- Banco d�/ Sangue :..: eJt:topeq,ia. (f. 1Í'rá1unW:alogiá"
com Mesa ,Ortopédica' de· ÃI:bee.:..com�,r,,- 'Secç4o' de
Mau�r.nida.de com. .'Moderna· Sala' de Pt1.rtos ··�···-Ber:é;'d­

rios - Estufa para',:Réêéin�Nâsci�;ÜjA•. Débets e..

'

PT�atur;,os,. "�, .

'.

O Hospjtal Está à Disposição' c;l� Senhores Mérllcoa
- Tôdas Dependências - F�19: � �I.Jngua Alemã.

===C=U=R==I=""=I==B=A=_=��J=U=V=E='V=I=-=-�=P=A=.'=R=�=='�==Á==I,.1':"::;,�VENIDA JOAO GUAL13ERTO, 1946�

TELEFONE: "_181-l (BOM ReDE I��RNA)

Ew' 'oPáb;o- assinado,. JOSÉ
'-\yEDDER.HoLFF, declaro a quem possa in­

teréssór,·:ktu.e não me responsabilizo .. por·
quq'qüe'6';o�-o ou troDsaçôo verbal. ou e5cri- �

ta -.feita :pelo meu "enteado.' Sr.' HERMES'
ÂRTMAt:J�.

.

I' ,', "

',�. -

r<?OSiA-:E SILVA VACINADO

�rCONTRA>A Y�l\IP�A_ '.,
.

B'Q ASíI,TA, 24 (Transpress) d;'�paro da 'n�'r:3to"!a
- Com dec:culpa de qu� .se ção, aclopadá' peJu
vaci_uara par8.- ·vi,.fl}�r a. P"'Y'\+-Q nj.-:;tro da Saúde,

(f ���::;!€u�aPt����;;t�d�;��ist�� randa. -

'

receber nova aplkacão da va:.. SU�T�
- El\:l BRASíLIA

I
cinq, �nt-l-v3rió1ica CO'fi pjc:tola
automática, para que E:l.la ,fo"o-

i�3.�\:g�e�'�à:a ������pd� �aa:�=
,

panha Ndcionql rle CO''''YIhq+o' ?:t
Varíola. Depuic::; ne c-p,r i;nfot'-

I
modo de que uma pO"<:t v�cina

,-� não 11'l.� cQusa"11_''::> 0Q"() ?1�,·1..,.".
, ---. o Pr8sident.e cç.1J.cordon. 8mbo-

II I P N EU S )
"

1
ra desconfiado,.vàe receber um

PI BléICt:ETAS?

II. !, Loja OSCAR
: I �.tnlll"ml,"nll�:mAuH,:uNuiHH·Om')TB,uUíUU'C(lU'IH��'A"·'t:�"IIIIIIII[lllll"lII�AV' Ue�úllo V aq�as, ,500
' I ª '

"

.. ,

E
Fone 3378 (;;; lE"" " d XERIF'S BAR ( d

t:

A Vista ou à 'PrazQ ) � Ihst-a a ven a no ponto e E
---.....��-... � ónibus das Emprêsas Reunidas)' e no LI- �

� VRARJA BEHR4' em ,São Bento do Sul.. �
� -

=
'11IUIIIII!HUlltl!UIIUlmitJlllmmllltJlllllllllllltlIIIH,1II1I1ItlIlUmnmUllllllm!:

'

. ..,�

I

.UM NoVO c:ç"t.'·
PESQUISAS E

R:uà '::J de 1\1ar':rLi
Fone N40 E­

Band�
{Ma.:_

,----

- Sala 318 .

- Praça da
..LE

ú� sito à Rua I12x40. _Mais

��
..,.."-.,....,..;.r.:�..,".J"',,..:'�,.;;;,.;;;��/.;;;.....�·���.

, ." ;Ve�de-se u '3 .err
.

S�o. /L\11guel (Bo�
�;n.fo�ações ne

... ��-���
zisóres �

-aI 'Electrk �
ABC,' �

iHANG
lLNS,- 506
do Sul)

capacidade

VENDEDOR VIAJANTE
�, .c.l;ço· COMERCIAL S/A., procur.a vendedor para

: a região ··def vale do Itaj aL na categor�.a de autônomo,

'O��EÇ�:� ...

i a)� ",;,,'rendim-eut'o, sob comissão, proporcional ao

.

� volume de vendas.
EXIGE: ,�-

�a) - conheo:'mento do ramo de uFe·::rament.as";
·b)" -' condução própr: a ..

.

i�

Os intere:ssados deverão Se d:irigOr. por carta de
. próprio punho, indicando fontes de 'referências, para
Rua. Pedro Ivo nr. 601 � Caixa Postal, 356 - Cur.i..t'ba

"Pr.

VENDO-
Fuque ou" DKW O Km.

Vemaguete ou Belcar rA,...

a escolher Of�rtas HOJE

�;�ldO�elefone 3999 corn.

,l�VE�DE-SE--: Vende-se o Instituto de
, Beleza Montreal. Tratar no

�}
Edif1ció Rudenas, sala' 103:'

IJUCES E SALGA..­
DINHOS

I

)l'1.l�_Jnc-2ir'a, vem reagindo
c res.c erat.e.rn.erite nos últirrllos
.m eses c orri a verid a p.i..'og..l€S­
sfva dos seus produtos e.e­

trodorn.e.stlocs, os .m a
í

s sen-.
síveis às crises econômic.o­
financeiras. Quanto a.o de­
ficit de caixa, espera o Mi­
rrí st ro que se atinja o fim de
ano com a cifra de 400 bi­
lhões a-n t.Igos , quanto tal de­

ficit' no fim do a.n o passado;
foi de 800, bilhões, Ií.qubd.a>
dos pelo Govêrno, no

pri_1ITl e
í

ro trim estre dês te ano.

CONTROLARÃO
INDúSTRIAS'

BR.A.sfLTA. 24 (UpT'l' r-

, Presidente Co�ta e Si.h.ra, fOi
1 �mUni7qdo ('ont-"-a a -v"irío'a ue­

i]o próprio Ministro da Saúd�

I Renhor Leonel Miranda. C""I0

I
Jhe aDlic:o�l. n:na. do"'� õ�, vacl­

I nq. .A "nT"' .... ·rj0n('>la o0('>()'!''re do
I

surto eclodido nos arredores de
. Brasília. -

.

Aceita-se encomendas de:
doces nllúdos, sa.1gadínhos
e bolos de qualquer espé­

. cie, inclusive bolos artísti­
cus. Trátar na Rua I Con­
córdiq" 1670

'LAH'ltT'J,HO";;;?

LADRILHOS 'PI CALÇA­
DAS . .PiAS}_)� lVJ.O�A.ã.­
CO?

Fábrica de P-ias
M�Ir'·tel"ite

l
Rua Guaramirim, 115

._ 1 '.�"�.�.�;:"�� ������X�������������

r�I·. VENI)E�SE
� �

. CUlTIunicÚlnos .' aos-_ i�1..t.cE.essados "eUl ge�al, que' dispOIllOS para venda,.
!� eH} i'/ionte Alegre, MUnlClpJO de Tcl crnaco Borba, Estado do Paraná, as

;� seguintes unidades de veículos:

-Camisas
e

Calças
.1<'0 .. N V·._

.: Da 'Fábrica ao

Consumidor
-

ç� 3 Po$_t,os de
Vendeis

Aracajú, 207
Jerônimo Coelho, 28

Av'. Getúlio
_

Vf_lrgas, 328

-VEíCULOS USADOS

2 BASCULANTES
3 BASCULANTES
1 "BASCULANTE
1 BASCULANTE
1 BASCULANTE
2 BASCULANTES
1 BASCULANTE
1 CAMINHÃO
1 CAMINHÁ�O
6 CAMINHÕES

.

6 CAMINHÕES
7 CAMÍNHOES
4 CAMINHÕES

CHEVROLET
CHEVROLET
CHEVROLET
CHEVROLET
G. M. C.'
F. N. M.
F, N. M.
CHEVROLET
FORD
FORD
F. N. M.
F. N. M.
r. N. M.

Vende-se
Por m-otivo de Duença

sortida' Quitanda na Av,
Getúlio Vargas. Informa­

�ações nesta Redação.

1958
1959
1960
1961
1951
1955
1956
1956
1962
1963
1956
1957
1958'

Os interessados deverão dirigir- se diretan�ente à Superintendência
AdTninistrativa das Indústrias Klabin do Paraná de Celulose S/A elTI Mon­
te Alegre" Telêmaco Borba -- Pr., para qualquer informação."

o drre�CJ
tos se não tiverem j uatt

í

íca., -------�------_.......- -----------------------"---------------

tiva. Se os preços forern a.u-
11) cribacios j ust�fjcad.aLLJ,8nte,
o GovênJ.O est.ar-á em conci­
ÇÕ€S de estudar o processo
para fazêlos baixar ou con-­

terem-se, at,ravés de priQvi·�
cÍéncias tributárias ou ou­
tras quaisquer que ampa­
r' em os custos.

IGM 1Ainda no correr do a'h�Ô­
ço, com o l\1inistro da Fla- 1
ze-nda - do qual participa-

I

rarn. os sena.dores Danl.el
Krieger, Adolfo de Oliveira
F'ra.rico e N'e

í

Braga, ,e os �'e­
putados Rafael de Almeida
Magalhã,es, Djalm'n, Mari­
nho e Gilberto Azevedo, sou­

be-se qUe o ,90vêrno já está
preparado para solucionar
üS problernas suscitados pe-,
la cobranca.do reM. Sem
reforma cónstitucional, rn as

através de lei corn.urn , aer
á

criado o Fundo Municipãl,
pelo qual se redisÚ."ibuir�o
para os municípios as quo­
tas a que fazem jus, Por ou -

tro lado, técnlcos do Minis­
tério da Fazenda j á se des­
locam - par-a os Estados, a.

fim de orienta-los na co-

brança do nôvo t.r íbuto ;
.

Os dirigentes 'da, AR�:NÀ,
.rn ostra.r-arrr-sse ooriverrcfdcs
de qu� o Govênib

-

vai utUf-.
zar.-·se Irnectí a.t.a.rn.errt.e

'

.. do
Banco do Brasil e dos seus­

redescon tos e outros instI'iu-'­
mentos de que dispõe, para
a baixa dos .i uros de tôda a:
rêde bancária ris ctorrat rrurn ,'
esquema que os p'orícíooe'
consideram' muito inteUgen-f
te e' de grande otimismo.

voeI!: COMPRA UMA E

DESCOBRE QUE ·SÃO DUAS'

Madison S.A. lrnp.l e Com".
tRAZ PARA vooa MAIOR PRE-

'CISÃO EM CÁLCULOS: A CAL­

'CULADORA IMPRESSORA J-700,
DA BURROUGHS. QUE VALE POR

DUAS: SOMA E MULTIPLlCA MAIS

RÁ.p·ioOI E CUSTA NCr$ 200.00

rc-s 200..000) MENOS <;lUE- A SUA

MAIS·:,·BARÀTA, CqN'CORRENTE.

'···�',CONTE, . �ELHOR. CONTE COM BURROUGHS.

,MADIS.ON' S. 'A. E COM.IMP.
.

''Rua', Màr;-echal . D�:<?doro.>311 ...; c.' Postal. 1331
.. .

)
.

-

�

- . .

Curitiba Paraná

,---------------------------------------

PREVIDE-N'CI'A SOCIA.L
_ •

•

.':.0
�

� :'
.. �.

�

•

}

---------------) ,A ..·CA�6s BRJTTO
,

Art, ·23 - O ·I.N.P,S·.
dentro das possHJilidades de
seu pessoal, de sua organiza,·
cao adnJinistrativa e ae suâ�
verbas orçanlentárias, prcs:..
tarão aos beneüciários' .a

assis tência necessária a ins-
."crição podendo adianta,.r pa.
ra' êS:3e fim, por coú�a (fo
t·en'efici-á,rio, as quàntia3 de
que necessitarem, desde ql:e
0- p.=;.gamento das despe31_�.3
respectivas se faça por ill­
termt.dio do INP (8 becre,�t)'­
lei no. 6,70.7 de '18.7.194-1) ,

§ 10. ---- A in terferên.cia do

INPS, nesses c J,SOS, feita a

tltulo de simples assistênc�a
não -exime o. beneficiário da
obrig.açã'O nem da sanção' ou

responsabilidades cãbíveis.

.

§ 2° A prestação da assis­
têr cia prevista neste a·rti�.o
será feita, em juizo ou' foia

dêle, com isenção dê' sê10s,
taxas, custas'e emolumento:3

de qualquer esp cle o

INSCRIÇAO

f·
',' EsqueJlna C.afeeirO' é Definitiv-o.o
l' �:ro.' �4 'UJO>I) - Dcsm'�n- i 'duas safras futuras, -

'

tindo rurnôres de. que o Go- J
vêrno� Federal e�taria inclin�-
do em reformular a política
c8feéira. o l\1:inistro da Fazen­
da decla.rou Que o esquema fi­
n?Dceil'o da atual safra é defi­
nitivo. poie:. o .Presidente Co�ta
c SUV9, tenciona re.stabe1ecer l,_)

poder da con1.pra�.,do produ to,
�ste oh�envo. segundo o Pro­
fe,c::.c-ol.· Dc�fim Netto, e.c::;tará in..:.

teiramente atingido em três ou

CASO DAS GJF:ADAS
RIO, 24 (UPl) O pre,c::;i-,

dente do Instituto BrasHeiro
: du Café, Senhor Hm.·ácio ,CoiIn­

bra.. 'e o l\.1:jni"stro da Indú,c::;tria
e COluércio, seguirRo domingo
pará. Londrina. !\r1acedo Soa'''':

! re� e IIorácio ,Coimbra ver'ifi­
ca,rão os efeitos das recentes
geacas sôbre a hnronra cafeel­
ra no nurte do Paraná,

-

d�colado para orientar sua a-,

i te�n�lge:Ql",�! '

; SÉRIOS PRE.JU�ZOS
i FORTALEZ4'� 24 (Trans­
i press) -_. Chegou. roje a esta,
� capital uma 'comissão de oti-

1 ciais· designadu pelo coman­

, a�nl-e' da II Zona Aérea' para
rea1izar Jevantan'lcnto sôbre a

indenização das famílias enlu­
tadas e prejuízos provocqdos
nô10s dpc-a·c::;t.rp.� de um avião a

jato pertencente à base· aérea
u.c .f\J�·(,aleza.-

�\\iIALlI publicidade
1\�� a l�em Sta. Catarina

. E CONSERVAÇÃO de PAINÉIS
TOl:X) O ESTADO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Onte'm chegou ,o J{)inville a passagem pc ra que. B.adequinho vá, Via VARI RG, para a i�,a pital bandeia'on e na segund.a-feira pela manh ã, para ser recebido
reter. cor,intiano, que o aguardará no Aeroporto de Congonh,as, I�vando Badequinho para' n se Je no'Parque São Jorge. --- Em seguida o rrre iea- :ancht.l joinvi'lense s

dico, para na te"ça-feira pela rnanhã realizar e "saio coletivo, e qguardar então: o momento d .] enco'ntro conh'o o Bo. ú �:o DortmurU1 da Ale m,anho. Sensoci

t:q��fer��ci� �e BaCleq�i�!�()).. par'o _

urno grand e equip�e nQh_:,ionol.
"".;.ar: _...". a:a ..

��----------�------------���7-���--�----�------�----------._------------��

a

1ini
"---

t"'áuf.ko Ahnirante Barroso, o Adver�á-I-�-'
NBa Elizeu da Silyo Será o J.uiz, '80-

J

T?I:}\::;:;:(:HGf'H:I:;

dequinho, Estcifá Pzese nf-e ' ..

Redator: AV.Ü:.sld_",:G:ONÇALYES·· .. _ .. _ .. _
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Joinvi Ilé�-2i-d��j-�nh';�de-1967'

rr'of'lo o T"'O"O c::p- f'_c--fur��
Pa ... ., �.pro.c::pn+gr noU�rlqrl'"'s
A t000<::' o� ihl!:�tTf"C:: turLc:t ..... c:: .

Que vierem de outras 'cidadcs.

IH

,T,·�+-O ro"'1'1. o Sr, Pref""ito.
...�+r;_') T'�C)D0�9nrlo ;.. �irlàde

Debc�ndo túdo a' jeito.
'

IV'

"!"t")l gra.nde � int��ig�n�;�:
�
rr'';...-,..., .,.. ()' 't"Y1..., r> "'l n,� ........ � ri o r� r),

)'II'"Q"':;l...-'!o·n"'d7.0r t:(\c1;3<;' as rúàs
. 'E �azér' O· melá no �

VI

"{T'-'mo.c:: t.rabalb<::>r nn;rloc:�
T'QiV8rY'0C:: rio �pr m'='''c:!
P ..... .,..q �,('O-i.,.t1r1'"Y"!oc:: (') ;A0'f)

. Do Santos com Blumenau.

VII

..,Ã.e:; ("\,nhr:o.r",,,,,omos
� "'--_ ,.:3,.-,._ p�'..!\ ,.

n'1° """'''''''''+-f) ,...:lo qdvorc::f>"'io
lVlostrará o �u� êle é!

'

VIII

n inO'rp-c::.c:o p razoável
0',qlnup-r nohrp DOA�""á
rn11,..r.""ronr'lo "p'nq -rifq"
A surte poder� obter:

ver,

."'<:' --

IX
"{Y:.,....ri(') <:> í"{. p ...-rn1.LDr no' carro
,T"r>+f) ('0"11 ".::,pq fpmiH�.:
T�"_() nf'�"e:: p Ç)l1P""""" C::9h�.
Pois o sol pra todos nós, .,brilha!

n nevar é co'ano:qr"Y'oe::'
r�-rn ::l foc::-�r.> """A será em setembro"
E daqui 50 anus,
Eu aposto que dela. me )elnbr9.

--, /oXI"'" '�:_-"';.

1 Oe) anoe::· é multa coi.c::a
p�q, aúorn não· tem esp-era,nro,;,
Pois mihha mãe s;empr-t::' 'di'7'io,.:
Quem espera sempre alcança!

'T'0rrnin�nâo.·- P�J� de.c::-ci1Tpà .' .',�-. < <', ,�

S0 faltei n'alguma. 'couc:;a" --,

Até �etemb1;"o remeter�l" mais! .

Walfrido.fGeeteÍl:_ .de Sob..�a.
'

"Ai S�"':�rá·... -. A � s...,. ......... rã·., f>: O
, , -,("nc"'" ---n.nn'"':''' rl'fl T>;n·n-llj� n��""

.-:) cotejo d'e�t"'l', tRrcl� eTll' I,tajai ,

·l"enLc.� ao M.� rcílio- Dia_s.-'

SOCJEO'A'DE ESPORTIV.A E RECREATIVA

PÂ��MEIRÂS
.

. ,

.

-"_-, Edital de' éonvocáçãO �-

�S,S/!:-M�LÉIA,\ GERAL .ORDINÁRIA

Nã. forma estatutár: a a Sociedade Es.portiva e Re­
creat�.và União-Palmeiras convoca seus' associados

pa,ra �',·�&l...1nirem-se em Ass,embJ�ia Geral .Qrdinária a

r-eâJ�zar-se dia 30 do 'corrente'mês às 20 hOT4tS em pri-
'

rne�ra 'C'onvocação a Lm d<e' 'delib'erar 's.ôbre a.,-se­
guinte ordem do dia:

,

.

ELEIÇAO DE DIRETORIA
� ... ,

'

-

.

ELE'IÇAO DO CONSELHO ,FIScA�

ASSUNTOS DIVERSOS.

Não havendo número, legal em primeira convo­

caçã'o a Assemblé�a funci9nará em segünda convo-

I
cação à� ,20'30�hQras· com qualquer ,número de 'sócios

: presentes.

. Ligo Ar I éti'êci
.

COMPAN,H,J.�,-.�NTA�GTtÇA PAULISTA

."TORNEIO JUBIL,EU, 1967 -�' II"
';'TABELA DE JOG,QS

LJF
Jõgo; AMÉRicA X BARRO­

SO.

Jui7. 8 Aú.x: Dc.e:;i,gnado· . pela
Feder-a_ção Cat?rinebse,

Jui� Preliminar: Leopoldo
Cidral.

A�Jxiliarp.s;·
-

'. Clf\.resdinÓ dos'
S' .. ntos e Arccu Qu-' rino .

p..pnrp<:,pn 'f'B nte Pr'elirríifiá-r:-
Antonio' Batista. � ,

R�pré�pnt�nt,e. \:fa Principal:
'Vnruar Galizza,

.

Bilheteiros: 'San.sãu Gómes e
------

("'1: .

"

- .', .'

C;o.nyoçaçoes.
AR�orTAçAO ATI_·ÉTICA

TUPY
,

A ·dir=>tor-;g_ ria Tll.pv Gonvoca
todos seul"; atlet8s nora' pc:+q_r"'-r-l.
às 8 �o hor�e:: de huie. na .. �edc
dR, �'CTr�miacão D"=lra. iá l;T"';-f"nr-

���<;��' ;:;;��;�n::n'f;��n:�4-��
r�1--rr.l� 1""-' Vila R�llrner' ond�
n�rtirip"r�o, 00' 'rílrn.oi6 Tíü("i0
da· Primeira Divisão Extra de

DESPEDIDA
PALMEIRENSE

TÓQUIO' O P?lm0�r"c:;
despe-Se hOi..,. do público nÍT}ô-,'
nico enfrentando pela 3a.' vez

a ,selecão japon0.e::a. na cidade
de Karn8muru distante 60 k.n'ls
de' Tóquio.

...,

.

) oleada
.

.
-

1 () AMÉRICA FUTEBOL CLUBE, q�e tentará esta tarde suo primeira vi-

I
tó-fío no estóduol do corrente ono;.e·'11 seus domínios" visto ter consegui­
do dois bons resu1tados em Joocobo e Flori,onópolis e sofrido urna der:­
r,ata no "'orimpicó�� contra. o �Herc-í! ia Luz" qu� manteve u�n velho úto-

bu", de não pe,rde r para os rubros.

o o exame rné­
o ensaio de

�.*.w......w.____

.�

Hoie no

e
FORMACAO
BRASILEIRA

dlo - A .se.Ier-ã.o de fut':l�oi:
do '_ Brasil Joga hOJe ern Mon­
t.ív í.déo a sua primeira p"trtida
pela Taça Rio' B1-:anco. O OTI'7p

"e·a.n?r:nhu" a.Ií nho r-á. com:­

F{e'ix. Evera}do, ..Jurandir D;a"
e Sadí; ViTil.c:on' Pj,8 zza, e Dfr­
c-vu J op e.s : Paulo Borg'�s. To-:.­

t_�o." A'cj,ndO. e ,Wo:mir ou Híl­
ton Oliveira.":'

ORDFM no� .Tr)r;OS E
SEUS ·HORARIOS:

ZONA NORTE

AMISTOSO'
� NTERNACIONAL

S. PAUI ,O .L: O Botafogo cb
Riheir�o Preto vai enfrcri+nr

I'
hoie em seus dornfn to-s o "80-
Jl1�Cifl TJA.,..t-rn.lln ria Al""-rn�nhq_,
em confronto internacional a­

rn
í

st.ovo . Espera-,'3-e uma rerrrt a
• dR aprox!madamente 100 mi-

lhões de cruzeiros antigos.

AMARILDO-_
VENDIDO

O atacante bra.sileiro Arna­
ri1do que por muito tempo de­
fpndeu o Milan, foi vendidv 9 o .

F�o:en+ina p�10 valor corres­

pondente a oitocento� e seten­
ta e ou R,tro milhões de cruzei­
ro� antigos.-

O Fiorentina além de pa�H.r
o l'Ja.sse ao Milan, luvas ao b:a­
sllejro. cedeu au �lube df' }\.'n­
lão o atacante suecq Ran'lley.-

Apesar .. de ter conquistado, dois br'lhf\J;1te;s' re�ulta':"
dos. vencendo ·ao Comercial em .Jo a.ç a.ba e ao Avaí em

Flo:�ian6poJis, o América riâ.o deu, à sua rru irrer-o s.a tor­
crra ainda, o prazer de uma vitória no "Olímp:'co", pelo
Campeonato Catarinense de F'ut.ebo l, em, sua' "eçijção do
corren.te a;:1O, pois na única apresentação oficial em

.Io íriv í.l :e" o· Amér.ica foi derrotado p�}o Hér·çílio. Luz,
pela contagem de doi.s tentos a ze'ro , em' tarde vercia­
de5:ramente negra, para a e-qu.t pe pres.idida· plo Dr. Kurt

�.�-- ... ".'_'��"_J-"'.,__:�__'='_<_'_'-� .M:nert, que tudo fará, portanto, esta tarde, par.a conse-

�_����'��
.�i�·a vttóFi� e de forma es�ag�dor� par� não de�ar

�
'" te dúyI�da� .aô br-e sua situação atual e:rn. relação aq e ierico

'.

R d' � l� or�entado pe,lo Hcapixaba" Tber
ê

RCSâ,.

_"
epro uçôo d� 'Url1a C�.1ab<oração Recebida

'_"_:_

�� TAl
-

PREPARANDO S j.FORMA,Clê\.. O 'AMERICANA ) nl-ota.-
.

"

O i E
.

�

'. ,A 'meia-'canch<::>� terá'B.-,rl"".'·-q,;'_.
'

...'
'

.

-

:
'. Os rubros deverão a.lí n'har r-r o e Gr:-'njp:ró com :Badeco

�� PA,R,A O CINQUENTENÁRIO ��mA�ai;;;rr:-.�ti�;ed�;:"1n�;�C:l':
-

��;�'3,�"C�� ;�;.e'j-A�;:d� ;::;;';;�:
��

. terando a perras u con'lando-dB- rada-67 "rio
'

Amériéa F'u t.etrof

�,.. I
. ataque, onde devez-á retornar ����' d; .i��f ;c�n���:�C:;c�;;,_ces;; :_}:� Ad�mar o u e- reCllperOU.-,c:;e da

:

r.,'-:>nlDPr..»rra.to e e-e-l. _ p lerro .. nnda-�5
'

--N�t '-festa do cinquentenário con-t-U3ão. ·forrna.n(lo a dupla de' . , - � � :L:i. - �

i::<:
T""l�,,'�YYl(,� '-"lr:-. ll�,.� rn,-. ajude, flrea com Qtacilío, jog-;-ndo rnrTlto-

:t; .Taiô, rincão a.berrcow+o, Pi7.o]attl corno sempre pela cH- A ·d,::,fensiva. forrna.r-á cor-r

� Ter'ra· de .mufta saúde.
. feita e AlCino pela .��x�rcrna-ca- Ra.ul Bb,sr-;e no 8rro tendo Adj,-

�") Ir rror peHi laterà1. dtretta . O mais

�
, " II rp9:ulpr :p'o�prto ,c-p-;-oq, o �pnt.r<:ll"

rrnn .t\.dae' To..,.,�n�o np'a 0nr:tr

ta-zaga e Antoninho pela late­
r':}'; -p.c:rv,�p""'da.-

T·,oprival. ..A.n+-()�i,. C"''''''n<:;.
'V"lrlc;m8r e Laran i1nha H,p-'l�r­

à"8r3o Qt.H1.1Quer uportunidade,

, .se ne�e_ssário. for'.-

B_�REOSISTAS
O tim�-prpí.:-:l.n6 .po,�1(',4á lan-'

�� <;���ii;sC::1é�(l��'n'����'o ���=
:rh<o e Osm?c Hf>Uo Rqmos,
T"T'__';ro::t;ara, Paulinho é Juqui-
nha:- ,

.

Esta formacão 'terá a' inCllnl.­
bência .de não pe'rmitir ao Amé
ric� uma vi.tór;a. e:rr .c;eus· du­
:mínios, , no' .nré.lio dC'c::ta t.2rOp .

'p8ra o' qUfll é esp'e,Y8do 11m' pú­
blico recor:-de em .Joinville, pa­
ra o presente ç�m-peonqto, COlTl_
rpnda- ,nue 1JJtr.qp�C'c:�. a casfl,
dos· mil cruzeiros. novos. -

'

Os jo�'os fon"m c:o·-t-ôq ...:t.,.,..

peJos presentes à reunião. fi­
cando' desta maneira a ordem
das competicões e seus respec­
tivos b o-r:ários :

1°) jôl2'o: As 9 00, horas: Ar-

se�:
1

j ;?,�:ãoA.. !��1 �;-nh�?;as: A�i ':L­

eão x XXV de Agôsto.
-

3° jôgo· As 10.20 roras:, A,A.
Tnny x Avont1.1rp;ro.

I
4° iA�·0· .à c::. 11 20 h6ras: Ti-

gre x Flumin�nse. .

fiO iÔvo' À c:: 1J 40 horas: AvaÍ
x Rpte ,1 � 8et�mbro.

.

Fpc::e final, com a inclusão do
Estrêla F, C .

.

60 iôn'o' Ae:: 13.00 ro .....gC'· Es­
tr"""'_" -V'. �To""""'orln"" ,4., JO ii)O'-u.

7° jôgo: As 13,40 horas: Ven­
CP'- 0r 2'J x Venc. 3°.

80 i0P"O: À� J 4 20 ho�as: Ven­
cerlor 4° x Ven""pdor 5°,

9° jô�to: Ae:: J fi 00 horqe:; � Ven­
cp-'or RO x V"ncedor 7°.

100 inq:o: À c::, L� 40 rorq <:!._=

"{,Y'-'nc
.

po' -y Venc. 9°, (Duração
60 ,."in"+-nc:).

I Havendo empate au final do

I-�TABELA DO TURNO

I }lo���us':o�e�� �p�e�al!i�!ix!;: Pro-

fissionais" J 967 .

·'o'rll
LIF·T

io Inif!io da
m �Disputas

�E,.z ,Jogos Marcados POl'a Ho'je -- Primeira Di-,
visão' Terá Campeão do Iníc·io no Final da'
Tarde Onze- � Clubes' P,ar�ic,ipam a p'artir·

'-�
---- Dias 9 Horas �---

.

. CO:Jforrhe� é do· conhecimento' de todos, realiza-s8
·.dur0.nte o dia' de hoje no Estádio do E'Strêla na .Vi'à
Baum,e'r" o Torneio Início da Primeira Divisão Extra de

:. P:rof,issionais da Liga JoinvilEmse dê ,'Futebol.
':.:_ A última teun:'ão dos clubes filiados à LJF resolveu

.� 'marcar data
�

e � determinar a tabela' para os jogos, fi­

-cando acertado em comum acôrdo que 'o Estrêla, que
.

oedeu seu campo, ficará apenas para, a parte :final do
"

<referido torneio, e que terá ,a seguinte 'ordem de jogos:

uPrimeirona" d:a
E·strêla

prélío decLc::ivo_ será disputada
uma prorrogação de 20 minu�
tos com 2 tempos de 10. Per­

sistindo o empate, o, vP-Dcedor
E>srá apontado através da co­

brança de p-enalidade máxi-

CAMPEONATO 'B'ANCARIO TEVE PROSSE­
GUIMENTO Inco e Hércules -En1patararn
�n1 Sensacional J890 5x5, Mercapaulo, Satélit'e

.
.

e. Sú'lbaric:o-, Venceram
Ontem pela manhã no Pq1á­

cio dos' Esportes, teve prosse-
,

guiinentv ó II Campeonato'
Bq.ncá:rio ·de. Futebol de Salão·
na terra -

dqs Príncipes com a
-

efetu�ção de mais 4 jogos-. re­

lativos a 7a. roda,.da do primei-·
r.o turno, cujos resultados e· de-

.

talh�s dàre�os a seguir:

.Dirceu e Ulisses para o Nosso­
banco.

QuADROS - SULBANCO'
Djalma, Oswaldo. RonaldQ, Ro

que, 'Valdir Harry e Amaury,
NOSSOBANCO (}c::-mar,

�V-aldemiro. Adjanir. Dirceu

Ulisses. e Joãu .

I
I

I
1 ° Lugar - l-U.r.cules

.

com 1'"
pp� 2<1 � Inco, Lavoura e Sa­
télite çom 2 pp; 3° - London.
e 1\1f"'r-0.-,"::tU10 corn:. B pp;� 40-
- Bancial com 6 pp.; '5° �­

Ag:i-ime.r"e Sulbanco' com 8 pp';
6° --;- Nossobanco. con"l �1 pp'.-

GLAS;3IFICAÇAO ATUAL:

r;-.qc::,.

Os jogos terãu a dura�.§o cl.e
30 minutos. com dois tempos
de 15, sem intervalo.-

A fjnal será decidida em nO

minutos, com dois tempoe:: 'cte
30 e um intervalo de 5 minll­
tos.' �ando entã-o se terá, PO

Estáclià "Robertu Lohlm'n nn",
o primeiro campeão' de 1967.

Ao vencedor será oferecido be­
líssimo troféu.-

,. T.AC/A RIO BRANCO
CONVOCA'CõES'

f Hoje, em Mo';tevidéu. esta.-
rão preliando Br��il e Urllgll� 1,
1"0'q Tar><:> Rio Branco, .no p:-i­
meiro prélio válido para a con-

auista do troféu.
_

Á

O Brasil viajou untem para
a capitq,l uruguaia. tpndo PP!'­
manecid'o em Pôrt'o Alegre ,fl_""_é
sábado pela manhã.,-

PIUNCTPATS
ARTILHEIROS

.

1
.'

CéJjo ·(Su;té:itc)'1° I'11i;8r -

Cunl 20 tpnto� ,

2° Geralclo CInco)

1;',

DIA

séte de Setembro x :A. vai

x Fllu-Xl.;nrnc::p
Folga, S.E.R.' Ti3re

"':'l, n'0T)Àni\.
DIA '16�7 ·_·.TT'<.:·!-;... f';.ln _x /\v""n�"l1-r:,;ríl

A A. "T'llri"T x I\·vi· .... r.fi().

Grê.mio XXV x' Arsenal

3� � R.ODADA.

DIA 23�; -;- brpm5� X_XV x ,Rc::!;rf>'n,
,

A"',pn1-11r01To x A A. Tupy
,

Avíaçãó -

x\ Ars.enal

-1,;-t P0BADA." ..

DJA 30-7 - ·A.A. Tdp"'\7, y.·F�trAl�
_A rc:("r .. 1 X �. von 1'11 .... ,..irn

Aviação � Gr�miu X:X::V.

sn.. pnUAnA
DIA 6-8 - r-�r�1'Y1io X:rv y A A. Tupy

Fc·t'rf\l., x ArC( D'11
Aventureiro x Avjaç-no

ZONA SlJL

0-7

Avaí x Tigre

T'n..-r'\A""
DTA 16-7 - F1umín��n::;c x Scte de sc+-("rnlyro

,

Fo�ga São 'Lourcn-::'o

São Lourenço x Avai

"l'>n'!JADA
DIA 23-7 - Tigre x Scte de Setembro

Pulga. Fluminense

4a. RODADA
DIA' 30-7 - São Lourenco x Tigrp.-

-

Folga Sete de Set':..mbro
Avaí x Flumincn,se

Fluminense x Tigre

sa FODAQA
OJA 6-3 -� Sete de Setemb:!.-o x Sáo Lourenço

de r

com
lugar -

19 tentos.

ia. EODADA
' �jQ: .ióno _:_ MERCAPAULO

" ':6 x .LONDQN 3
DIA"26-6 -'A,E,C.A.··' x Soc� Gínástica 'Marcadores, Isr9.el· (2), Ge�

-

, ", ':"'_--;---<. União'P�lm.ei-rás x �:E_. CrüzeÍru qo Sur" "neb'aldo (2)� Dulcídiu e Em'a-

Designà�ã,o de Auto,ndades; 2".. RODADA • -�t'�21i��E�;di�,,����o�"�:nd);i';�
,': QUADROS _, MBB-CAPA�

�gp1�oOrJtàeP1.ro�il.. :aM·'ano"r<l:
'. PIA 29-6 - "sam.ri�, A. C. x' Gn'ãra,ni F. .,C" ·1:...,,0: . Con.,stanFr'lO. EV8rist·o. T�_:

,
-- J - União, Palmeiras x s.pc. Gl:p.ástica r'l""'l' Ta i me

-

G ... �n- ba] do Dulcj
We:r;nei' Müller, -

-.
- . d16--"_c ·'.p';n�,�{�irr�· >,'

" ..

".-
! Juizes' para o Tpr11el0 inícid4 3rt• RÓDADA . r,ON�(')N -:-,- .1-I--'it_qr,· FTj-d'io:

çla. 'p.rhue.ira....
Dtvh;ão. -_

. '. .... "Nc1�on 'C("s�1r Sr1-gio' Vanzui �

.

.

Campo do E.stréla' - 9 hrs.· DIA 3-7 --:- Rq"Tl;'i� A, C, x Soe ,�' E""p � Cruzeiro elo, Sul -: t.à�: j:Cá�sío .� 'Íjesi��' .

'. "',�.'
.

'Francisco Corrêa - E1lc1ides A.R,C.A. x Guarani' E':C.
Davét ;.._

...l.o,sé Lufe:; de Melo

-I
2° ENCONTRn: SAT.f:::I.iITE

:-fr�ldXn�Ki� ··Co�����io.!Iar� 4<\. RODADA �;r������F�11� (6). M�l11rí)
Pe-rrpc-pntantes para o Tor- DIA 6-7 - �AMR.TG A.C.' x Soco Gin"i'e::tic-a (1) para o Satélitc, EnGllo::ln+-o

nClo Início, 9 ho"'as. A. R. C. A; x UiiiãO' PaJmeiras ("1110- Fábio (cont,ra) e Juarez

m;;�<;iJ!;:"J�d�: çla Sllva e Bel-

..
, I'

5a. RODADA P3;�T���;��G���â�iip _ Za.�q- PAN-AMERICANO
,

;r1a.s., Fábio, He�tlc, Nirn.1ci. ré- 'T� RaDIA ,10-7 - Gn�rani "E.C. x 'S.E. Cnl7i�iro do Sul ,!lo �TTiJ:",on, Ma1lro e DfclQ. " 00 :\"10,-
tJnião Palmeíras x Salurig A. C. AG:fUMER - Ari, Zírnrrier-

Profj_s....�10n�i.c:: rlA, Liga Juinvi- 6a.. RODADA
i �nn��, JU��Z, Adinho, Plácido.

1!TI-nnl·peA'lr:!! Pa'ra

I
]ense d� Futebol.- .

.wU� e c .,� emar, f'f, g
,

ARSENAL F. C.
'

. DIA 13-7 - S. E. Cn.17,ciro do Fu1 x A R. C . A. ?O rryT'V TO: INCO 5 x I:-IÉ�-
- Soe. ·Ginástica x Guarani E. C. ClTLES 5 a De"legaca-o

.

:
T?m'bém a ment-oria técnica Jôgu 'dos mais .scnc:;acion<:llc;' --.

1I
do 'Arc::en-a' ,pc::t.á c()n-.ro"'ando to- 7a.. RQDADA �f:;'?';('n00 vibr�r a ac::sie::1-,,3,ncia Esteve reunida a 00',"",1"<:;-

�:�T��;u�a��e��.�,;��1�;.�,Pà�Q� rl\,;�...�.e:::reanrate'(40),c:; em�"!".dceamdOarrespafrOaramo são Técnjc�_ do Comitê O�í�DIA 17-7 -- A.R:C:A.· x Samrfg A,c'. _'.1' .

.LJ_ •

������l-ndlU�:,mria� ��la ESi3r;�� S.C. Cruzeiro x ,Soe._ Ginástica H�rculp.s ertquanto que G�r:3,ldo pico Brasileiro, visando a

rrlB-r. onde se uniformizarãu "e ga._ 'R,ODADA'
,(4) e Rosemar marcaram pa- participação dos. bra�ileiros j

, darão combqt.e no urimeiro
ra D ·Tnco. , nos • .Togos Pan-Americanos'

I
'

'

CHTADPOS: HEPCULFS de Winnipeg, no Ca,nada' ,

.prél,i.o. ao· Sã.o Lour
..enço,'<,' DIA 20 7

.

G
.

'E CU':'" PI" V 1 Nilt Ad M
.

- - ua.ra�:ll . .' X· nla.u a mC1ras rn�,:n��;,mnel�n{Vi1f'one.ma.r, u-
Além das medidas de ordem

, OUTROS . ÓBS';-: OS Í'o�os terão S01'1 inf�io 'as 20 00 bor�c:: '�oVVl 1") minú- ,� 'INCO: Corrêa. Roscmar. Sil_ adrninistra,tjva, a, Comissão
;, Oe:: rl�maie:: ("1nbe.c::. 9. 0.110 par-. �toC:::' do to'nTflnt.i�. t.0dp� ::lC;;' SEG"QNDÁS E QUINTAS FEIRAS no vino. G'2:'raldo, Duuglas. ..Jamir Ticnica informou ·que o· vôo

Hc';nR,�;;o do Torn�io Iníc10 da' 'PALACTO DOS ESPORTES.-, e ·Argel. d-=t, VARIG. será Ri'J-Nova
Primyirona, também donvucarn.l:. ," Alte:t:9da portJlnto, a iq.éia', '_que 'serfa� de rita-l�?arem-s� o�

,

4.0 ..... .."'-.r-::!_,......,.. �,..•TT:r,BAN-C··O' 5- x
Iorrqu,ê .. ',Winnitpeg, em via-

I.oSPl1e:: atlet.as n�r�, 'ec:;tqr�rrí no i .109.'0"" ao<=;., c1om-i;ngos pela ,manhã na
- quadra do "'Ginástie0-,"'-:a_1te- NOS'S'O"ffi-;"_NC'O- 2 gem' fretada pelo COB, pro- I

.�:��opr. �� fi�'3tJ;l�art��iPa;r�� r����'�-��' ���d��a�egl���n�o���t��!i{��s, .::0 �:'���e��oc::-o;�::i: Neste coté.io, marC8ram. Os- .gramada para sair no dia 16
do <'InUium�:- - i�u 1.96�". ."

_����'�������-_"�__ ����_W�dO (5) p�fa 9 SU_lli_a�n�'c_o�'�e�_d�e�j_U_l_h_O, �3���s_.����_'__����_.

···»�".,�,.,.,.,q�t.'IhS!''''�lQt.'.'.·'.'�'IM'''.t4e'''''.l••• iq.l)l••• '.'»IItII.II'•.'.t'U.'.t.,l.'.... '.t.,.'q'q'.l.'�'.'.it1�,.t •.'.'.'.lqt.,.t.t� n.uu.'.,...,.,.'..'... 'II',Q'.t.'.'''1IIU1 ..... '.�'.,.t.,'"...t.,.,.,.,.,.,.
•

_

•

I h' �

. '1" �

�" �
"

4

Folga Avai

Com exceçoo a Dinho, -que está co�t'undido� o 'Caxias Futebol CI�be- deixará .nóssa cidade às 12,30'horos rumando pÇlra 'Itajaí onde cumprirá mais urrl compromisso pelo estadual de

Futebol, contra' o 'Marcílio C<as, sendo o préi,io apitado pelo José Orlando de Souza, da LBF, q:_je vem' sehdo o juiz do Caxias. Norberto HO�'Jpe é a grande atração para o encontro desta
tarde na cidade-prai·ana" que será 'por. certo doi mais disputados, no Estádio Hercílio Luz.-

__

,d, ..,.,.,., .., .. , .. , ..,.,.,.,., .. '.'.'Ii� .. ' .. '.,.� .., ..,.·,., ..''''.'.''''.''''.I.,.,n.'.''''.''''.''''II1.'.'.'''''''.�.'�'II'.'.',.,1i'.'.'."1'.'.'.'''_'.�.'.'.'.1.,.1'.'.'1I'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'11'.'.'.'.'.'.'.'.''''.'11'.'.'.'.'.''''.'". ,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



u e o
No arn o passado, o produto industrial registrou uma

t.��� de e��Ja:nsão de 11,8%, em comparação com o de­

c.lln:o venfl.ca.do em 1965 (-5%), segundo revelóu o Ins­
t

í

tuto B:a�lle:.ro da Fundação Getúlio Vargas, em estu­
do est.at.í s tí co sôbre o compo.r-tamento da economia bra­
s

í

le
í

ra ern 1966. uEssa taxa .anual de 1966 - expíica'­
resulta de río í

s efeitos opostos: elevada atividade indus­
tr ia I no primeiro semestre e recessão no últimO' quadri­
rries.t.ro, com intensidade localização em deterrn íria.dos

r.arrios pro"duto.::-es de bens de con uma. No resultado
LnaJ do ano prevaleceu, contudo, o efeito que levou a

..
regLs.t ra.r substancial expansão do produto industrial".

Poss·vel·mente, essa expan­
são decorreu, em grande ra.r

te, do elevado ri .vel de for­
rn.e çã o de capital no setor
público _ ,O setor de servi' os

.n.pres en t.ou aumento rria.í s

intenso que o obs er-va
r

o em

19'65, em c on.seo uênc
í

a de
maior atividade 'nos trans­
portes e no comércio.
EJ-JEVAÇ..h...O

De acordo com os

" com ·lentes
�� -

.. "'���
r;-\ �.e nao

()� se veern

Largamente usadas nos centr-os eoe nçndo s , lentesmais

contacto s ão empn�gadas para <o(t'igir aüopia s ce- h tpermetropie s

em crianças. lov�ns e velhos.

Estas m o d-ernissirn e s lentes .de contacto a per ieiç oarn a ois ão e'

podem ser feitas em variada" c õr-e s , protegendo os lhos co nrre

raios solares.

Práticas porque Eficiente nos
FáceiS de

Esportes.
no Trabalho.

disp_ensam
óculos�plicar etc.

COr1sulte seU rnéçjiéo oculista Ol,J visite-nos

sob direçao .de médico- oftalmologista.

Rua 9 de Março. 337 - 1°. and.- s. 210 - Tet. 3.756

_JOINV'ILLE SANTA CATARINA

BEL,1;'R1\Qi I)�,FENDE A- NOVA
FJóRMULA PARA COR,REÇÃO'

o Ministro H�lio Be: trão fêz as seguintes declara­

«�e.s: «O Mírrís tér .o do Planejamento .serrrpr-e estêve

'bastante interessado na questão da'correção rnoraet.ár
í

a

.' c n8S s o ru çõ-es capazes de asse gura.r; uma certa propor­

cj o:: a lidade, no decorrer do tempo, entre' o valor das

pn�stações e do salário dos oo rnpr-ácí.or-e.s ".

..

a

��REX
�:::*:::-'

�'ge'nte Ofici.al dê! Propri.êdade Industrial'
.

'
'. .

O . riôvo P'láno do F undo Comum .. Lep-
·p�J;�yeículos NAO. TEM
OBRIGAT6RIOS .e

..

VOLK8WAGEN
.....

. ,'('.'
.'.

Registro de rn.ar-cas , patentes' de l�vençãb, rrórnejs co­

merciais tít'l:los de estabelecimentos,
. insígnias.

frases de propaga�).d.a e marcas de exportáção
'

Filial Fpolis',: � Tén Silveü·à. 29..S/8, +. 1'" afiasrI i i
,

; M�ttiZ': RIO DE JÁNEIRO
I ;�============�====�======�========�===== ·permite retirar UUI

SEM ENTRADA

LANCES
Fillal Curit·i'ba: Vo1. Pátria. 475 - c�·rtf. 1004 -. .EU. "As�'"

.

!GUARDAS VERMELHOS
.

.

HUMILHAM·· DIPLOMATAS

i
"

IN�CRIÇÕESHONG KONG (UPI) Doi.� diplornat�· indianos-

expulsos da China c Comun:sta cfiegararnva esta càpítal
'afirmando que foram ctrap í.dos, pfs-oteados ê: errrp'ur-ra-e

dos. pelos guardas. ve r-rrae lfros , qtiançlo tentavam -déi�ar
o p�ís. Krishnan:Raghunat declàrou�

_

'- ;._.',
- Sofremos' t.r-a.t.arnerit.o 'vi91ento P9r í;1:áis

,\
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UU,. VIT.TARA DE

PREJUDICI.AL

Um grupo de senhoras, mães de alunos, estiveram
'em nossa redação apresentando recl.arrrac.ão .co.nt.ra ri­
gorosa disciplina que vem ocorrendo em alguns esta­
belecimentos: de ensino de nossa cidade. D'í sse rarn as

c�tàdas senhoras que alguns edu_candários de .Jo
í rrví Te

vêm acío t.amd.o uma prática contrária ao bom senso e Çl..O
objetivo que se ,pretende col':mar. �'-

Informaram qUe os alunos de tais est.abe lccí rn errt.o-s,
por chegarem atra.sa.d.os ou por não virem com uniforme
completo, não pode'm a ss í.st i r- as a.u.la.s. Queixam-se as

citadas senhoras do rigor d€sta rn ed.íd a, já que a bem
da ãisciplinac os a.Iurros são p rejucücados

,
sendo negado

aos "rne.srrros o direito de a.saí stu-ern as
- aulas, o que é

sem dúvida prejudicial. ,

Sem se dirigir especificamente a êste ou a.quê le.
estabelecimento de ensino, falando de um modo geral,
pedem as Se\:-l.horas reclamantes provldências de quem
de direito, aprearrs iva-, com os resultados negativos que
poderão advir desta rígida disciplina. que_ põe em r ía­
co o

-

a'pro'veft.arrrerrtrs escolar de div€.rs_os .alunos.

! Liga de Sociedades
---------------(+)-------

A-VISO
!y\tJito a corrt+ó gôsto/� serrt irrio-

I

-rros no dever de
-

i nformo r .cios nos­

sos distin'tos,·ass'Ocid-ddS, 'que ,0 tra­
dicional 'BAIL,E JUt�INO - não será

:réaJi�ado; pref:tli'do� que-'so�!::'s ,por
'c(rcunstônéi'os -o-lheLas à' nossa von-,

._tade.
�- "-, -

-

.

<: Espe.. ramos .córit iru.ror rr.\:....-re-,..-:8n�-'
do o 'jntéira compréen-sao 90S Srs.
Sócíos.

-

F.UND_CAO·
'TUP�Y .S.·j(�
início i'mediato, de

MESTRE�
-

DE 1;ôRNO
TORNEIROS

• OPERADO;RES DE TôRNO'
"Oferecemos bom salário iniciál �- Amola assistência social

Restaurante no locol e Cooperativa de Corisurno.

-

Os cci�ndid�tos �everão' CJpres�nfar-se c·om documentacão
comple-ta_,. par,a enh'evista no Depto. Pessoql,' à Rua' Albano S�h";
rnidt, 3.40'0, ,na Boa Vista.

-

Domingo; 25 de junho de 1967 Nr�

Inc'êndio
a 'o ai

vrZUHIOS ACODEM rentes com o caso, pois as ave­

riguações f eí t.a.s nesse seriuí do,
constataram a in tacti lidade dos
fios que cori.st.í tuern a ligação
de luz e fôrça da eca.sa . A im­
pressão que Se t.ern é que "'o' fo-

; go começou pelo as.soa.Ifro, a-

I !astrando-se' r-à.ptría.rrrerrte .
- Há

o u ern desconf í». du<:; -filho;:; me-­

i nores do Sr. Ke:lTIper,' ba.sea.do
no fato de que, momentos an-

tes, brincavam naquele tooa.L.­
Acrverrtou-ese daí a po�,c;:ibilida­
de de ter"AITI <:IS c+irrnca,s , C01TI

-bornba.s de "São João", provo-
cado a _ocorrência.-'

' .

/

, RIO� _ 24, (Transpress) �
O' rróvo --,diretor' do. trâns,it"d,
Com�anda:hte Nélson Fr-ane'o"
que tomará posse têrca-féira
próxím�; -a_firni.ou- oque' .: y-ài
adotar -linha de a.ção rjgor�;­
sa-. �ctão - ,dura' quanto .à -do'
Ooronel, F_émtenele,' c orn. di;­
fer'errça, .a.p.erra.s, -que a mão

'çle ferro �stará; e atçacta com
Itava 'de pe'�ica. n

-
-

_-

-_,Jt:�rro 'e Aço- .Para Construção
.

'Estoque para PRONTA E,NTREGA-
'

QUALQUER
-

QUANTIDA:DE
Preços Atuais -- 'Pos to Joinville

FERRO- ESCERAiÇO-_50
1/4 NCr$ 0,5'07 o k�
5/16 NCrS- 0,503
3/8 NCr$ 0,493. j

1/2 NCr$ 0,4.76
5-/8 NCr$ 0,444
3/4 . NCr$ o 434,
7/8 NCr$ 0,423

- 1/4 NCr$ 0,429 o kg
5f.l6 NCr$- 0.413
3/8 NCr$ 0,402
1/2 NCr$ 0,389
5/8 NCT$ 0,373_
3/4, NCr$ 0,358
7/8 NCr$ O.3fiO
1 NCr$ 0,350

Obs. .: Estes p:reços sofrem' o acréscimo ,de 5%
- do Impôsto sôbre Produtos Lndtrs tr-ial izados..

BUSCHLE· S/A.& "LEPP'ER
Rua do "PrIric í

pc , 123 -;- Fone 3131
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